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CORREIO DA LAVOURA 

Vale tudo da política acirra 
a disputa entre os candidatos 
Vale tudo na política. Essa frase pode ser bem uti

lizada pelo grupo de candidatos que estão contratando pes· 
!mas para colocar suas placas em residências e retirar as 
dos adversários. Considerado por muitos como golpe sujo, 
0 fato é que o roubo de placas passou a fazer parte da 
disputa política, que em alguns casos assemelha-se a uma 
verdadeira guerra pelo voto. 

As placas retiradas são normalmente repintadas pelo 
outro candidato. que dessa forma lucra duas vezes : com 
a no\'a placa e ao diminuir a presença na rua de seu adver
sãrio. Só que isso, alêm de desgastante e perigoso - em 
Caxias já causou morte - pouco representa. O número 
de: candidatos na rua é muito grande e nem todos os elei ... 
tores fizeram a sua opção de voto. 

O candidat.., do PT, Jerri Simões, somente agora con
.!eguiu dar seis placas grandes para cada um dos 55 can..-

BELFORD ROXO EMANCIPADO JÁ 
PENSA EM SUA PRÓPRIA ELEIÇÃO 
O eleitor de Belford Roxo, por enquanto 1Q Distríto 

de No,·a Iguaçu, está confuso quanto as eleições de J 5 de 
oo\'embro . .S. que muito provavelmente terá que escolher 
um Prefeito e d<?ger vereadores do futuro Município. Por
tanto, se votam agora podem estar tirando os melhores no
mes e cedendo a Nova Iguaçu. Por outro ]ado, alguns no
mes ::-omeçam a ser trabalhados para o próximo ano. 

Dentro do PDT, por exemplo, quem está muito tran
quilo ê o candidato a vice de Aluísio Gama, Laerte Resen
de: Bastos, que se não ganhar agora poderá candidatar-se 
a prefeito de Belford Roxo . Em face do inevitável destino 
político do Distrito de 1 70 quilômetros quadrados, os par
tidos começam a se estruturar internamente. A previsão é 
de que, após o dia 15 de novembro desse ano, comece a 
campanha específica de Belford Roxo. 

A nova Câmara deverá ter entre 15 a 19 vereadores. 
a exemplo da de Nilópolis. A emancipação trará uma sé
rie de encargos, visto que o novo Município receberá os 
postos de saúde. escolas e demais propriedades municipais. 
Também pc:.ferão ficar em Belford Roxo os funcionários 
públicos que trabalham dentro desse Jimite. Ninguém tem 
dúvida de que BeJford Roxo nascerá maduro e com muita 
re5ponsabilidade, ínclus1\'e a de proporcionar aos seus qua-
�e 200 miJ eleitores um atendimento quanto às obras de 
saneamento básico e habitações populares. O OistrHo é o 
recordista no número de faveJas. 

DORNELLES VISITA NOVA IGUAÇU 1
EM SOLIDARIEDADE A JOSÉ TÁVORA 

O D•putado F•deral pelo Rio de Janeiro, na legenJa do Partido da Frente Liberal. Francisco Dornelles ex--Mmístro . da Fazenda no inicio do Go\·erno Sarney: t-ste\·e. na ultima terça-feira. em visita às instalações Ja Ernp,esa Santo Antonio de Mineração ( ESAM ) ,  a 
�tulo de prestar solidariedade e apoio ao candidato da rente Popular Liberal Trabalhista, José Távora. 

f 
_ Durante sua visita a Nova Iguaçu, Dornelles - que 01 colega de Távora na Faculdade Nacional de Direi

� -, est�v� reunido com o candidato a Prefeito pela PLT e mumeros vereadores da ampla coligação de parudos. 

T 
Vale�do-se de sua e:ii:pcríêocia no campo do Direito ribukmo. _Dornel1es te\'e a oportunidade de ressai .. 

�r que a partir do pró!<imo ano. Nova Iguaçu terá "'U3 
t:;��ta tributaria_ aumentada em . cerca de JQ�;. . o que l
dtráv �
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�

a eele importan�.,. .Mun1cip1c uma fOma con�1 .. 
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' e tecur:-os fmance1ro�. Neste &enudo. Francis, 
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ºT�lle� fez que5tão de re�s.altar que a candidatu: e ,_,_

1 avara deve 5er encarada como a melhor opção 
Nra nova Iguaçu. consü.ierando que a lmpoitância de 
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l9ua�u, neste _r.o,·o quadro tribut<11 io . precisará 
ern /a:to�a 

1,;om a ser,iedade e competência . comprovad.is 
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didatas do seu Partido. Ele, no entanto, está pedindo a 
relação de onde as placas vão ser co1<X:adas para que pos• 
sam ser recolhidas no dia 13 de novembro, último dia da 
propaganda eleitoral. Alguns proprietários estão tran5for..
mando suas residências e lojas comerciais em verdadeiros 
mostruários democrãtico5 de partidos e candidatos. Re
velando um total desinteresse pela política, o que na ver
dade estão querendo lucrar é as placas de compensado. 

Quem também está esperando ter um Cem faturame:n..
to após as eleições são os proprietários de postos de gaso
lina. Grande parte das pinturas de veículos com nome e 
número dos candidatos está sendo feita em tinta à base 
de água. Os postos esperam receber muitos carros para 
uma lavagem gera]. Para retirar a pintura é: necessário o 

uso adequado de produto químico, para não arranhar ou 
prejudicr a pintura original do carro. 

Candidatos do PDT que apóiam 
Boldrim sofrem agressões 

Pelo menos cinco candi
datos a vereador pelo PDT, 
em Mesquita, estão compro-
metidos com a campanha do 
candidato do PMDB, Er
nani Bc,jdrim. O grupc pas
sou a utilizar o slogan do 
PDT "Brizola Esperança", 
ao lado do nome e número 
de Boldrim numa clara opo• 
sição ao prefeitável Aluísio 
Gama, de PDT. No inicio 
da semana, a sede do Dire
tório Zona] naquele distrito 
foi palco de cenas de vio
lência e brigas corporais en
tre esse.,;:; dissidentes e pes
soas ligadas à campanha do 
vereador Edson Lopes. 

A sede da zonal foi trans..
formada num quarte1--gene
ral de candidato P a u l o 

Maurício. Na segunda ... fei
ra, à tarde, o Vereador Ed
son Lopes e mais três pes..

soas. uma das quais armada 
estiveram no escritório pa
r;, retirar todas as placas 
com o nome Boldrim e pa
ra empossar Maria da Con
ceição, do conjunto Cosmo
rama, no cargo de Presiden
te da zonal. O "Golpe de 
Estado" durou poucas ho
ras. porque dissidentes vol,. 
taram à sede e de lá pro
metem não mais sair. 

Não aceitam fazer cam
panha para Alusíio Gama, 
a p e s a r  de continuarem 
usando o nome de Bn:!ola. 
os candidatos Paulo Maurí
cio . Francisco Canindê, lta
ci, Laerson Albuquerque e 

Boldrim tem o apeio de 5 
candidatos a vereador 

pelo PDT 

Rubens Brandão. E r n a  n i 
BoJdrim ficou de dar uma 
ajuda a cada um, inclusive 
no sentido da manutenção 
do comitê. Gama é chama
do dentro e fora do PDT 
de "paraquedista". por não 
ser de Nova Iguaçu. Con
tra ele pesam as acusações 
de ter feito parte da ban
cada chaguista na Assem
bléia • de ser um defensor 
do ensino privado. já que 
possui uma rede de escclas. 

Dividido, o PDT tenta, a 
todo custo. subir nas pesqui
sas. A sua arma secreta es
tará sendo usada no próxi
mo dia 28. quando o ex
Governador Leonel Brizola 
fará um comido nc Centro 
d• Nova Iguaçu. G a m a  
acredita q u e com Brizola 
conseguirâ o apoio que fal
ta para se eleger. 

INTERVENCÃO NÃO DIZ MAIS 
O QUE SABE SOBRE LEONE 

Bastou completar dois meses de intervenção estadual 
em Nova Iguaçu para se calarem as vo?es contra o ex• 
Prefeito Pnulo Leone. Nos comunicados publicados pelo 
Interventor Chíco Amaral, nos órgãos de imprensa do 
Grande Rio. não vem mais informações sct re como and3m 
o� proce�sos que apuram as irregularidadei:: da família Leo• 
ne. Nem " paradeiro do Prefeito corrupto é conhecido. 

Uma das últimas Jnformações dava conta de que ele 
ttria que devch-er ao M unicipio e ao Estado cerca dl! 6 
milhões de cruzados que recebeu indevidamente Es�1 
quantia foi pagil? Interessa a todo mundo íícar sabendo. 
O s1léncio t-obre o a"'sunto é estranho, visto que uma das 
principais t· refas da lntt>rvrm:ão é 1us1amente a de apu
rar .:1, irregularidades cometid..ts pelo Prefeito depo5tC. 
CAMARA ISENTA 

Todo mundo ficou :tibendo que a Câmara f\.funicipat 
Jz. cidade ttimbém h:ria que prest<tr c-�clarecimentos sobr� 
o recebimrnto dt! vcncime-ntos ac.:ima Jos ,,.dores frxados 
em Lt 1. o que coníigura crime contra o erário pühltco. 01 
verradNes \iJO devoh-er o que recd:eram inde\1Jamentd 
A Câmara também foi conivente e acobertou dive-r�os atos 
!alhos Je leonc e va oprnião. por e,emplo, do MAB ( F•· 
deraçãc da$ Associações de Moradores d,· Nova Iguaçu 1 
precisa �er rt�ponsabilizado na Justiça por i�so. 

NOTICIA DE ROMPIMENTO COM ROMA 
PROVOCA REBOUÇO NA DIOCESE 1

Alguns padres e leig0,11 da Diocese de Nova Jguaçu to-
ma.ram a lnlclatlva de enviar uma carta ao Cardeal Ber
nard1n Gantin. Presldente da Sagrada Cvngrega<;-âo para os 
Bisp;:,s, com sede em Roma. para �xternar o duc:ontenta
mtnto com as punições tmpoetas ao BlSpo de São Féllx de, 
Araguaía. Mato Grosso. Oüm Pedro casaldâhga . A começa.e 
da proibição de vlsltar pai.ses da América CentraJ e a so 
pronunciar por temas polêmico, ou atnda escrever arttgoa 
ou livro.s. Pelo prazo de um ano, o B1spo do Norte podera. 
receber u ma punição ainda maior, segundo prevlaâ.o �oa 
.51gnatãrio,;; dv docum�nto .:;aído de Nova Iguaçu. 

Elnre outras eolsas, a carta ue soEdaried.ade considera. 
o epi.:sódto c o m o  mais uma tenta.Uva da Igreja de Rotn� 
a.tacar a Igreja do Brasil, da América Lati.na e do ttrceirO 
Mundo, o ·•que acaba satJ.sí'Cl.z.endo. nesse momento históri◄ 
co, aos reais interesses da admintstracão Norte-Americana•· ... 
e essa. al1à.s. a questão de !undo da carta dos padres e 
leigos de Nova Iguaçu pcrque entendem ser Pedro Casal
dáUga um dete�or e alimentador da solidariedade � pai◄ 
ses da. Amertca Central e, particularmente. oa Ntcarâgua ei 
El Salvador. 

o documento cnou um reboliço dentro da. Diocese de 
Nova Iguaçu. devido à repercussão da-d'l pelo diário ··o Dia: .. 
em sua edição do dia 19 de outubro, c u  j a manchete foi 
·'IgreJa de Nova Iguaçu romPe co_m o Vaticano" .  Atraves 
de esclarecimento públlco feito apos a not1cla do jornal, o 
padre Carlos César dos Santos negou qualquer intenção �ea 
rompimento com Roma pela Diocese de Nova l�uaçu E !n
sou que o documentú da entidade de que participa - CEPFS 
1 coordenadoria ecumênica de Pesquísa e Solidariedade 1 -.. 
não representa um posicionamento diocesano. mas de 110 
pesS03S com trabalho Pasto�a1 na Baixada. Fluminense. 

A íntegra da carta env,ada à Roma é a seguinte . 

·'Emmo. �1. Cardeal 
Dom Bernardln Ganttn 
Sagrada Congregação para os Bispos 
Plazza Pio Xll, 10 
00193 Roma Itália 

Nova Iguaçu, 21 de setembro de 1988 

Senhor Cardeal, 

Acabamos de receber, c:ntristecldo.s e envergonhados. a 
noticia das punições impostas _pôr ?� Congregaç.�o a Dom 
Pedro Casaldáliga, Bispo de Sao Fehx do Araguaia-MT. 

Conhecendo pesso1Jmente a Dom Pedro e tendo-o com() 
irmão e companheiro, sabemos qu� ele reúne � qualidades 
requeridas pela mais antiga Tradtç.ao para um B1SP(?: pastor. 
profeta paeta e santo. Dom Pedro tem sido. entre nos. aquele 
que melhor enEarnou a opÇ�O _pelos pobres do EVangelho 
n:1 sua dedicaçao aos povos mdigenas, aos campOneses �m 

terra aos trabalhadores explorados e a todos os mar�ma
lizadÔS por este nosso sistema trúquo. Ter sido co�qilentel 
no seu pastoreio profético só vale�_ a Dom Pedro 1 be.m
aventurança evangélica da persegwça.o nos tem_pos tern�eiS 
ct3 ditadura militar, e hoje. na nova-velha repubhca. a e>n◄ 
trada para a ltsta ôa União oernocrátlca Rurallsta -UDR,, 
ma.reado para morrer! 

Por Isso, estamos convencidos. com ou�ros in_nãos Bis
pos so11dârios de que ··as causas pelas quais ele e repr,;en
dldo são as �assas causas" e, portanto. "como lgreJa. n�s 

sentimos no dever de manifestar nossa profunda co.?"unhao 

com oom Pedro . O seu trabalho e a sua pala -.ra. sao. par� 
nós e para todo O povo latino-americano, uma fiel _ expr!s
são' do Evangelho de Jesus Cristo na linha �o Conc11io _\ a

ticano II e do documento do. conselho Ep1scop�1 ��!1
� 

Americano. emitido _em Medell
1'!' (

p0

19:\i<�a·!�J0�; d�vulg�da: e em plena comunhao com a . e a 
p0r BispOS brasileiros, JB, 25 09- 88, P- 121 . 

Acreditamos ainda que as punições impostas ª· Dom Pe

dro r sua. congregação, são apenas conseqüência de um 

proc�o de ataques da Igreja �t�;�: �
o
o
n

t.;:!r�ei�
re

llu!� 
�t�!ia:idf

r
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i
�tt��e��� hlst�rlco, aos reais interesse� 

d� Àdminlst'.ração norte-amertcan1 Por isso. manifestam�
., 

nosso total apoio e solldar�:dr :eJ��ep��
o
e r:ir

ue
fi�t :. 

reconhec.emos .. o ro��J�os e oli�rqulas". sem explcradore.."
Jesus Cristo. sem 

d man1festamos nossa pre-ocupa
e_ explorados . Por

d
�ut

p
r�l�

a 
�édida arbitrária e lrrespcn.savel. 

çao e nosso repu 10 - reendendo o povo de Deu-, 
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r��eito evo.ngeUco que manda 

'UáO escandalizar". 

Saiba sen�ior cardeal. que não aceitaremos calados� 

,;; l • u indiferentes um. retorno a Trento e. p0rtanto� 

PJ�
S 

��ita à grande disciplina" Não aceitaremos ··entregar 
Uffi!)-_ v

abeças" seja para O Impe�ialismo norte-amertcano. 
mais e 

rlalismo e-clestast1co - ambOS p�c-am pelo 
seJa 1?3:ra o Impe domínio Permaneceremos firmes na. 
e:xerc1c10_ . do poder-

·u .. n resistencia 0rga�l2ad.-'\ p�ra 
���-le�

o
� �:-1�\e

re�\1 ;0v! sociedade e a nvv:,. Igr�J.:L 

ln c.aritate Chrlst1, 

Padre CARLOS C. DOS SANTOS - «. 

se@ue-m-se 110 tcento e dezl a::.sinaturas d� leigos. re

lig1osa:1 � padres." 

leia, na página 2, a Declaração do
Conselho Presbilerial de N. Iguaçu 

-�

l -E;;'Mural", Sérgio Fonseca fala
1 

1\ sobre o !rálico de tóxicos em

\, Mesquita (Página 2) 
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1 M u R �FLRGIO FONSECA 

i ouco d,�•r ::������p!��
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q�, Jrllhu an- • 
dam dlsput.n.ndo os pont05 de dtstribut<,ao de tox1coa 1 
t.:;so mf" a.s.sw:ta 

Por causa dts.,o. f'stou s1bc-ndo, elts mtrrdibm n.s 

� 
ruas f". armados a:e os dl'ntes. passam dt" forma acm- 11 tooa � provocah\-a Chega.ru a invadir qulnta.ts e a rea-

l 
ilia.· �, lsta n'U casn..-. de tam1.1Ja Rlra.11t de mtegrante.:i 
da qu:1dnlha n,·aJ .\ lnQ.u1tta('ão e geral. 

Vclta e meu, um ttroteJo, Sl"gu.ldo de um assassinato 
tu c,catru: na pele do dia. :N"es.,as hora..,. a policia nem 
ousa passar e a comunjd:J.de se esquece de reag .,;._ Mes-
mo porque, no.s conh<.-cemos o., bandidos desde c.:riam;a 
e Já nos acostumamos ao mau costume deles. o ma.is 
QUf." fazemos e lamentar o m.1u pa...c;;.so, a ovelha ptrdida, 
de.!it•.spcrantadoS de reconduzi-las ao rebanho e prontõ-,:, 
sobretudo no.s casas f'm que plnta a morte, a perdoar
lbcs a tal.h!l. : - Essf's meninos ! 

TOdos mfdr iam os 17 ana.s t', se não fósse o apertado 
Ja('o social, p,:derinm fcr .sem dú.vida sUjellos integra. 
do., e produUvos dentro de um gr!Jpo social mais Justo, 
mas ao que �tte a .$0Ckdade Ja os baniu no nasce
douro - a pcr1kria. pobr� das bairros pobres de Mes
qwta. Para aJgu.n.s. WO nao se dere levar em conta ,e 
preciso parar com e s s e  negocio de direitos humai:Íos 

põ. diU'r entre dentes o meio . Devemos criar a pen:{ 
de morte, diz o outro. enraivecido cotn O seu pobre co
mercio. 

Para esses párias. o comércio do tóxico é uma transa.(':io legal . Nos dois .sentido.s. no de quem vem e no de quem \-ai. 
l; a 5Ua torma de participar e d,· ser feliz É o seu jeito, aliás, o únlro Jeito de se entrosar, de .ser aceito e. _em vanos C'3.503. até ser procw-ado, mesmo porque a 

��o1�,��mc�
n

!� :��f:�
1
� morros aos clu�, 

No m�io desse ttroteio SOC1al. de vez em quando se om;e o p1pocar das matracas de som. dos alto--hlantes 
:; �::°:s !�6���eJei:fçõ�J[� candida�os. preocupa-

DECLARAÇÃO DO CONSELHO
PRESBITERIAL DE NOVA IGUAÇU
°" Padres da Diocese de Nova I 

��º 
O�bbt ��

I 

seu org� r_epresentarv�
ç
�a�����

cs

o hiJ:.s!�· s I e, J..1:1.l, na ausencia. do Bispo Dom Ad 1 • H tito Que 1fta. ,�aJando. declaram à unanimidade 
r 
:;: res�= r.a ao no Ciano do Jornal "O DIA ... de 19 a 20 'de outubro: 

11 Est.a.m.o5 e qu�remos_ ficar em plena. comunhão com � �J: e a I�eJa Ca�Uc� Uru\·ersa] Nunca tivemo� dú4 

com n 
na nossa :idebao ª. cornw1hao católica, cm união

com O �a�= f.:u!d�;ano Hypoiito, corn a CNBB e 

21 A coordenadoria &umentca de Pesquisa SoUda d respofl;'áV�l PE:_la carta put,Jicada nc, dia 
e 

19 de �1�t:tr�P-P-. nao e Jrg:1O da Diocese_ de Nova. Iguaçu 
gos t�

ª

�!!�d�•d��
m a.ssmad.a J>Or 5 padres e 106 Jrl4 

3 • Queremos muito bem a D Pedro cas dáll nos é (-Xemplo de f1drhdaJ: a Cr'.sto e !o J:o g��I��; E.!tamas unidos a. ele e solldárJo-, com todo., que lutani P<'Ia Juatlça e pelo Evar:.g,.lho Sabe :1 bvel !Ide-tidade ao Papa e .. à Igreja, 
mos e eua lndefec-

--U i Conselho Presblterlal confirma que a Igreja de Nova �uaçu Q!]er continuar no serviço e"angélico a.o povo e JU obechenda ao santo Papca e a Igre;a. 
51  Lamtntamo, que estas noticias _destacadas e manipuladas com t_anta pubhc1dade no Jornal ·o DIA'' ccnfun dem a op1_ruão publica . �peramos qui.: nma' DECLA: RAÇAO aeJa aprt-.aentad1 com a mesma pubb�idade. 
61 Os �dr� q1.1e a.1:11nar&m a carta e que furam con\'idados a e.sta_ Reuruao do Co�elho Presb1terial manifestam 0 aeu npw:11.o i>el..i. fOMr'l eom que foram manlpu!.:u'.11.s a notict,l e a., manchete� .no jornal o D!A", 
PS �m Adrlar.o Hypcllto, consUlt.odo por lele'-ne na 

��h..1 a.pc.la e ...sJ.?na. esta Declanç-ão do Coruelho certo!. de hale 20 de outubro de 1988. 
Pelo conselho Pre--.;biterlal. 

Pe- Bartolom� Btrge3e - Pro \'tg!lrto Ep1:sc(Jµal 
Pe. Renato Stormaeq - Coordena.d, r Diocesano 

de PJ.Stcra,. 
Nova Igua.('u, 20 de outubro d� 1 :3. 

Publique o Balanço d� !'13 Em�resa 

no "forrei� d3 La\·o�ra". Tel. 767-2725 

.. 

CORREIO DA LAVOURA 

B O L S A D E  V A L O R E S

ANTONIO GRILO 
li�:) 

1 Quando ouço os noss febns c.andldato, a verea� 
dor e u prdt'lto !alarem que fula.no tt ii, rnno aão palJ." 
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tuem classe. eu ae,i mas de-Lx� wo pra lá, tos.se de lato 
competente e obbervass-e um mm..:mo de dignidade na ,t�..1 
pllbhca, hoJe e.st.l.ri1rnos o.sslstlndo ao pa.s�elo de ca"ros de 
propa.g:rnda de um Alulslv Gama. de wn So ero C�::lh:'I.°' t-:os 
últimos doz.e anos, No\la i..,...._i_u fol go\lernao.o pvr RIJ,Y de 
Que-lroz e P.iulo Leone Hoje. m que os condenam, q 1e se 
dizem melhor�s lntencionad�. de um modo gernl 1Lâo ttm 
autoridade para condt-na41os e tamb!!m não são Wo bem 
1m,enc1on!.dos a..,slm Nesse q�o. meu., senr.orH qu� se 
d.Jzcm políticos e pr�tendcm ttrar Nova Igua�u do ..i.tol,""iro. 
as candidaturas de AluLslo Gama e Sotcro Cunha se justi
ficam plenamente. me�mo considerando que e.s s e .,  espe1ta� 
lhõcs. dtant..e de um _m3pa sem lcgt:nda. dif1cilmcnte lot·a
tizariam o Munic1pio de No,·a Iguaçu nos limites do L � d 
do Rio de Jnneir1.,. 

2 - Uma dica do meu amigo Lu.lz F<.:rrão 

O interventor Franci.ico Amaral anunciou em '11.ll\. co
luna semanal. nos jornais O Dia e última Hora, um au 
mento de 1657ó pa-ra. ns servidores. Só que, em seu texto 
sêcD e enxuto. o Interventor revela.-se um tremendo Uusio
n1.1ta, ao mei;mo tempo em que d.:monstra o caráU'r dis
cr1mJnatório de sua. decisão. já que o.s secretá.dos municipai.s 
pas:..,am agora a g:i.nhar qua.se 80% a mais que os servidore., 
do quadro permanente, Exemplo: um secretano q u e  ga
nhava em torno de CZS 100 m.tl pas;a a receber CZ$ 340 mil 
aproximadamente. Um operário da Prefeitura, apó., 0 au
mento do dadivoso Chico, passa a ganhar C'z$ 30 mil . Diga
se, a bem da verdade. que o aumento concedido ao.s .rervl• 
dorEN; não recompõe a perda salartal entre malo e outubro. 
que fot de 18'1%, segundo o IBGE OS servidores que ga
nham Cz$ 30 mil representam 95o/ do total de 8 mil fun
cionálio.s da Prefeitura Municipal Quem p.a.ssou a ganhar 
substancialmente foi o próprio Chefe do Executi\'O, que teve 
o seu salárto reajusta.do cm 240% Pergunta-se neste pe
ríodo de intenenção. o Francisco Am-aral está acumulando 
o salário de Intrrventor com o de ,--tcc-Govemador? 

3 - Nos últlmos dez dia.s a imprensa colocou em p1ut:i 
doL dos ma.Ls nota.veis representantes da cultura brasilei ra 
neste século: Cartola e Carlos Drwnmond de Andrade.  De 
Cartola lembraram os seus 80 anos. se vivo esti\'eSSe, com 
o lançamento de disco, Jivro e varios artigos em jom3:.'5 e 
re\-1.stas, Drummond tem lançamento de livro com pc-emas 
inéditos, eomo rorm.a de assinalar os seus 86 anos. que ele 
completaria no proximo d1a 31 deete m�.s . Cartola morreu 
em 1980 e Orummond nos deiXou no ano pa!Sado São mor
tos recentes, portanto _ E sô r:or lts tl 3 .linda mérecem 
lembrança. Orummond. aliàs, por possuir um cético senti
mento do mwido, co.stumava dli:er que ··daqUi a 50 anos 
nin�ém mals S':" lembrara de mtm·· E para tanto citava 
como exemplo concretLS.SimO o ca.:iO de Humb·�rto de Campos. 
Humberto, como 3abem, fol dos cronistas m ais lidos nlS dé
cad..s de 20 e 30 e dez anos depois de bU..1. morte ntnguém 
falava mais nele HoJe ele dormita nas estan�es de senho 4 

.rs enca.necidos que se deliciam em cltá-lo em papos doml
nic.ais com outro.s \"elhlnhos de tgual tempo e leitu.r:1 Car
toh e Drummond foram mn.gruiic.o.s artlsta.s que vl\'eram o 
.seu tempo com modeat1a e dc.samb,ção. Foram h::mt•ns de 
extraordinário talento. simplesmente. A esses a vlda co.c;,4 

tu.ma premiar com a posteridade. na lembrança permanente 
que irá pul.S1r nas gerações futuras, ao ccntrário do bn• 
lharcco das mediocridades televisivas que buscam de$espe .. 
rado.mente o suce-uo. porque sabem que ainda em \·ida ser� o 
eternamente esquec1das. 
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Criança esperança . . .  eu também era 
ZELMA MARTINS DE MATTos "" 

Na_ dtcad..1 de 60. quando \,1;\:iamos um clima dt euf 
na fa.K1St.1, sob a é91dt de que �eriamos o Pa,1 do futur0-Ja cuv1.lmos dcdar.:u;õe'� púbbca, do nosso 90,emo, de q:; 
éramoll cr1anc;•1s 1.1ue o futuro a_guardava. Po15 bem. 0 pre.: 
sente aí estâ provando o contrario as crklnça, envelb�e
ram e somente conseguiram amadu[ecer suas con1eiê:nc.,.a$ 
.1henadas. 

Não \"ejo com tons olhos programa, _de tevê tenldndo 
salvar vidas. em que '\"Cmos atores e atn..:n levados pci

.a 
tmoção querendo resolver problem,a, tão antigos quanto 
,1 nossa colon1z4ção e que continuam Lofclizmente alimentando e�te s1�tema capitalt$ta, selvagem. vit;1,1do e do011_ 
nado por um terrivtl ranço de conservadonsmo racista. Tt
mos que iiCOr<lar deste longo pesadelo. Temos que dtucar 
de \·1ver a rebcque de re:gim�s ilegítimos. sem '1.tnh Jm com
promisso com a nossa gente, e assumirmos, de lima vez 
por todas, a posição legítima de ,·erdadtiros dono. d ta 
terra. 

A omissão de todos O$ governos com as nossas c.r .aa .. 
ças é lastimável. Creiam:  nossas crianças só serão ''cspt
ranças" de fato quando tivermos o direito constnuoonal 
d saüde e à educação. como bel1$ que de,·em ser religl03,,a,
me.nte atendidos pelo Estado. Não rou contra campanhas 
f1lantróp1cas. Apenas e-nt�ndo a diícrença em aJudar uma 
1nst1tuição que Já se encontra ocgamzada e a "imposs1,·el" 
idéia de. atra\·és de uma "campanha''.. denominada "crian
ça esperança". re!C:gatarmos nossas crianças. °t':o meu om
bro esta responsab1hdade 1ama1s pe.sará. Desta forma eles 
alimentam a consciência dos grandes poderosos que doam. 
quantias fabulosas. a fim de sentirem que estão cumprin-
do. cada qual. a sua parte no processo socral - um dt\·e:r 
civic:o. Resultado: nossas crianças ficarão mais um ar.o 
esquecidas. sem um plano de emergência para salvá•las da 
"morte". 

Por que não usaram a campanha para cobrar, de quem 
realmente deve, esta responsabihdadel Por que: não coa� 
v,daram c.s homens do governo para. diante: das câmeras 
de todo o Pa,s, da Rede Glo�o, se comprometerem a dar 
um basta ne:5te regime de "torturas'' que vem. a cada dia, 
massacrando 1mp1edosamente o nosso povo 1 

Os que participaram deste evento não perceberam qc: 
fcram usados para endossar a politica desses homens. o:-.. 
de o "d 1re.ito à vida" é doado como se íosse um presen� 
que recebemos uma vez por ano. Penso. em última anü 
qut dev�mos, sim, participar de campanhas que tenb..:i. 
o nobre propósito de melhorar* de apnmcrar. de fato. e 
não utopicamente, 

Ainda assim continuaremos sempre com a "esptran
ça mentirosa' de vermos as noss,;1.s criança.s strv1rtm d� 
"slogan" para mais uma farsa promovida e produzida pelo 
i' poder, 

• ZELMA MARTINS DE MATTOS é membro da 
Unidade Socialista Iguaçuana. 
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I ºNegócio é o seguinte: 

BAGUNÇANDO 

com aqueJa cara de major aoandonado, 
0 .Moreira Franco não parcee ter sido um 

ga.f<.tO levado. Mas agou, que Já está bem 
grandinho e até de cabelos brancos. como 
aovernador ele da a impressão de gostar 
de uma boa bagunça. Então, MoreJra re• 
svlveu bagunçar os CEIPs. 

A primeira bagunçada do enganador Mo-
1eiJ a foi a paraJisação das obras de cons
trução d-�s chamadoS brizolõeS>, eom a m
t•àa le lOlo I finalidade de tentar apagar 
uoncl Brizloa da memória dO povo. 

Paralisadas as obras, a segunda bagun
('ada foi a desativação do programa educa
crOnal promovido pelo governo Brizola. A 
terceira bagunçada foi ftita usando como 
pretexto as enchentes que desabrigaram 
tantas e tantas familias. Como se sabe, 
muitas dessas famflias estão atê hoje mu
rando em CIEPs. 

Se Moreira Franco estivesse interessado 
em preservar os brizolões: , em vez de au
tc.rizar que ele.s fossem ocupados por desa· 
brigado$:, providenciaria que todos fossem 
instalados em quartéis da PoJícia Militar, 
muilo mais apropriados para isso, pois têm 
cozjnb:i grande, alojamentos amplos, etc. etc. 

Negôcio é o seguinte: cada CIEP desati
vado. cada CIEP Cl.)m sua obra de constru· 
ção paraUsada é um impressionante docu
mento sobre a incompetência do governo 
Me.reira Franco. 

PASQUIM DE VOLTA 

Depois de escrever sobre essa tristeza 
que é � governo do Moreira Franco, vamos 
tratar dessa coisa alegre que é a volta do 

Pasquim. ã.s bancas. Para decepção da
queles - como o Jornal do Brasil· - que 
chegaram a anunciar a morte do , Pas
quim·-, o tinhoso jornaleco está aí forte e 
fJrme. Ainda não tão forte como a gente 
dt:.seja, mas bem firme e muito bem humo
rado 

O coleguinha Jaguar não é mais O dono 
do Pasquim�. Ele não conseguiu resistir à 
tremenda crise financeira e acabou venden• 
do o jornal para o João Carlos RabeJlo um 
�leguinha bastante empreende-dor, q� co
meçou como dono do jornal 0Maré> de An
@T3. doS Reis, e hoje tem Já uma �mjssora 
de rádio, uma tmpresa de publicidade e _ 
no Rio - uma empresa que representa 
diversos jornais do ínterior _ 

O Jaguar continua fazendo • charges• e 
�rvendo no ◄ Pasquim .. , que, está aqui na 
minha mesa, ma� que ainda não li todo. O 

arthu1· cantalice 

que li. gostei. Sugiro ao prezado leitor e à 
prezadisslma leitora que o:>mpre o bravo 
Jornaleco. Por 250 pratas até que é barato. 
AJem de ser um grande 4.:.barato,-, 

BOÇALIDADE 

Aconteceu lá no Rto. no bairro do Le• 
blon. A sindica de um edjficio, uma senhora 

chamada Dtlcéia Ramos, proibiu as empre
gadas domésticas de fazerem uso dO eleva· 
dor qualificado de social>. Mesmo que as 
empregadas domésticas não estejam carre
gando sacos {furados) com leite ou farinha 
de trigo, por exemplo, elas Só podem usar o 
elevador de «serviço�. 

Uma das empregadas domésticas, Fátima 
Musquine, não aceitou a absurda (embora 
muito romum) proibição, Uma proibição 
que contraria uma Lei Estadual de nümero 
962. Então. Fátima deu queixa na 14a. De
legacia Policial e o inquérito está rolando. 
Deverá. resultar num processo contra a fu
riosa síndica. Que é mulher de um coronel. 

Net;ócb é o seguinte: há um ditado po
pular afirmando que !i1ho de peixe, pelxi
nho é. Pelo jeito, mulher de coronel, coro
neJzinho é 

VERA E lVETE 

Outro dia falei, pelo telefone, com uma 
candidata a vereador chamada Vera Sayã'J, 
do PDC, aquele partido que tem como can• 
didata a prefeito de Nova Iguaçu o desco
nhecido deputado federal Sotero Cunha. Na 
ve:dade, nâo tão desconhecido assim, pois 
Sotero figurou naqueles cartazes que denun
ciaram à opinião pública os parlamentar� 
fluminenese considerados - pela CUT -

inimigos dos trabalhadores». 
Vera Savão está entusiasmada com a 

campanha. eleitoral. o:>mo não tem dinhei
ro para gastar, assim como estão fazendo 
o Emani Boldrim e o José Távora, a Vera 
Sa>'àc faz sua propaganda andando por aí, 
ela mesma distribuind'J santinhos• e con
versando com milhares de pessoas. P�a 
conversa telefônica, cheguei à conclusão de 
que Vera Sayão é muito falante. Daquele 
lipo que fala pelos cotovelos . 

Negócio é o seguinte: esper'.l que a Vera 
Say.ão, se for eleita, não faça como a atual 
vereadora Ivete Pantaleão, que antes de 
ser vereadora, falava bastante, mas depois 
de eleita acabou fazendo parte da Banca
da do Silência ... Aquela bancada da Câma
ra Municipal cujos membros nunca discur

�am, jamais opinam sobre os problemas, nun· 
ca dão, pelo menos, um reles aparte 
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fA Nossa. 1:>iocese--
� D.ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

O Rosário : oração singela, oração dos simples 
O Rosário, como se uxou na piedade po

pular desde os fins do século 16 e princt• 
pios do século 17, consta de 15 dezenas de 
ave-marias, ao todo 150 à imitação dos 150 
salmos que se rezavam ou rezam no oficio 
dlvino. Cada uma das 15 de:zenas é prece
dida de um pai-nosso e concluída por um 
glória. Em geral costuma-se rezar apenas a 
ter('a parte do Rosário. o chamado Terço 
com 5 dezenas. O Rosário ou o Terço come
çam pe� recitação do credo, seguido de 3 
a.ve-mar1a.s, supUcando as virtudes teologais 
da Fé, da Esperança e da C'artdade. 

Em e.ada dezena se íat. inicialmente bre
ve meditação sobre os mLstérios da vida de 
Jesus e/ou de Maria. Predomlna, de longe 
a meditação cristológica, de s o r t e que s� 
pode afirmar com razão: quem está no cen• 
tro do Rosário ou uma oração cristológica. 

como se distribuem os mistérios nos três 
Terços que formam o Rosário? 

No primeiro Terço - Terço gozoso -
meditam-se oS mistérios da Infância de 
J�sus: Anunciação; visita a S. Isabel; nas
cimento de Jesus; encontro de apret:entação 
de Jes�; encontro de Jesus no templo. São 
os misterios gozosos, marcados pelas alegrias 
do nascimento e da JnfàncJa de Jesus. 

No segundo Terço - Terço dolorO;)O -
damos atenção acs mistérios da Paixão e 
Morte de Jesus: Jesus sua. sangue no Horto 
das Oliveiras; Jesus é maltratado em casa 
de Pil_atos; Jesus _é coroado de espinhos; 
Jesus e ccndenado a morte; Jesus morre na 
Cruz. São os mistérios dolorosos, marcados 
pelo sofri,mento de Jesus. 

No terceiro Terço - Terço glorioso -
concentra•se no&)a meditação nos mtsterios 
da glória de Jesus e de Maria: J�us ressus
cita_ cio sepulcro; Jesus é elevado ao céu; o 
E.5pll'ito Santo desce sobre Maria ssma. e 
a IgreJa; Maria é elevada ao ceu; Maria é 
coroada ra1nha dos anjos e dos homens. São 
os m1sterios glonosos, celebrando a glória de 
Jesus e de Maria. 

investigar quem furou e como [urou o ae• 
gredo. A nos interessa a ideologia que car
rega a 11.• conferência e de algum modo 
-a.inda carrega as lideranças doa diversa& 
exêrcltos latino-americanos. 

• o Jorual do Brasil. de 25 de setembro 
deste a n o  de 1938. não transmitiu 08. • 

documentos e atas. mas deu um resumo que
nos inter�a e DoS basta. 

• "Os exércitos das Américas devem criar 
um sistema de segurança mais unificado 

com o intercâmbio de lnfonnações. de ino
vações tecnológicas e com o uso da infor
mática, para combater o movimento comu
nista internacional, q u e continua sendo a. 
ameaça comum e principal ao spaises ame
rtcanos": esta ldiz o correspondente do JB 
em Montevidéu, José Mítchelll. ê ··uma das 
principais conclu..<:ões da 17_& C-Onferência". 

• Lendo com atenção o resumo oferecido 
pelo JB f29-09-88), tem-se a impressão 

de que a n.• Conferência é o resultado de 
uma campanha ideológica persistente da 
ClA a serviço do imperialismo americano. OS 
Estados Unidos não podem perdoar a Cuba 
e à Nicarágua a tentativa mais ou menos 
gorada de trazê-las à influência americana. 
Apesar de todo p o d e r i  o norte-americano. 
Apesar de todo o dinheiro gasto em somas 
astronômicas. A derrota da baia dos por• 
cos continua amargando no paladar oficial. 

• Mais surpreendente é - a confiar no 

A meditação sobre os mistérios da Fé é 
necessaria, para tirarmos proveito do Rosa
rio e também para lucrarmos a inaulgenc1a 
concedida pela lgreJa. 

resumo oferecido pelo correspondente do 
JB - a. perseverança de oficiais•generais 
do Exército Brasileiro em descobrir •·c-omu
rtlsmo" "marxismo'' na Pastoral desempenha
da pela Igreja do Brasil. O resumo cita a 
análise que o �neral Paulo Neves de Aqul
no, Hprimelro sub-chefe do �tado Maior do 
Exército" fez sobre a sJtuaçao do Brasil em 
geral. Esta análise terta sido incorporada 
aos documentos da 17.ª Conferência dos 
Exércitos Americanos. como se vê, o Rosário é u m  a formula 

simples de oração. Nisto esta sua facilidade 
e ao mesmo tempo sua dificuldade. O Ro
sário é uma ora<;ào simJ,:es, ac�51vel a to
das as pe!:>Soas cultas ou inculta....,,. Dai por 
que o Povo a pretere e ama. Nem os anal
fabetos têm problemas pa.ra reza-lo. 

A dificuldade do Rosari0 esta na repeti
ção de tantas ave-manas: em cada 'l.erço 
mais de 50. Sera poss1ve1 prestar atenção ao 
que se formula tantas vezes igualmente? O 
piedoso P. Manuel Bernardes, autor de vá.
rios Hvros espirituais, entre eles a celebre 
Nc.va FiorL\5ta, pensava que cada ave-maria 
devia durar um minuto . Deveria ser medi
tada. Mas sera que tanto tempO para cada 
ave-maria não torna o Rosário atnda mais 
problemático? 

A repetição da mesma fórmula pode me• 
cantzar a oração. Mas a ret1. intenção ini
cial vale para o Rosarlo todo: "Qualquer que 
seja minha disposição ao longo do Terço, eu 
quero reza•lo com Jesus e Maria, com todos 
os santos". Deixando-nos guiar pelo Esp1ri
to Santo, sem o qual não podemos dizer nem 
sequer "abba-Pai querldo", descobriremos a 
maneira m a i s  adequada de rezar o Terço 
com a devoção de que neste momento sou 
capaz. . _ 

Nem esqueçamos: o Rosarto é uma oraç.J.o 
.singela. Mas é tambem a oração drns humil
des e simples. 

Mosaico 
• A Folha de São Paulo publicou em 25 

de .setembro longos documentos elabon
do.:, na 17_.i COnterência dos Exercites Ame
ricanos, realizada na Argentina de 17 a 20 
de novembro de 1987 . Graças à tndtscrt\"àO 
de algum participante da 17.ª Conferencia, 
\·leram a publico as atl.S e 15 acordo3 apro
vados. Deixemos a o s  Serviços Secretos doo 
Exercltos de cada p a l s da Amenca L3.dna 

• Surpreendente por quê? De um laào por-
que, apesar da "redemocratização" do 

3r3..Sil, ja -ac:c� entregue a um Govern(! c1-
v!l, já . agora elaborando a nova Con;'St1tui
ça�. ha segmentos militares que_ conl1nuam 
alarmados com o perigo comunista, apesar 
de, entre nós, terem combatido a subversão 
durante vinte e um ancs. Perder;1m a par
tid9.? Surpreendente de outro lado �rque
estes mesmos setores m.ílitares, de que o 
General Aquino é representante, continuam 
ainda fiéis â. incompreensão que 5empre 
mostraram para O trabalho pastoral da !gre
Ja ca.t-Olica te de algumas Igrejas protes
tanles também). 

• Diz o correspondente do JB· "Segundo o 
documento (do Gen. Aquino) a esquerda. 

no Brasil continua infiltrada na administra
ção pública federal, na estadual_ e na mwli• 
cipal e em todos os partidos pohticos. ap,Jla
da pela Igreja progressista. Neste pa�tlcula.r. 
o General Aquino observa que a IgreJa ·rea
liza o maior trabalho de massa desenvohido 
no pais', através da formação das chamadl.s 
Comunidades Eclesiais de Ba.se" 

• O Gen. Aquino conhece de experiéncla 

propria o trabalho da Igreja Junto às 
mas.."3-S? ou fa.13. por suspeição. para demons
trar a tese da subversão? De !ato a Igreja 
é a unica Instituição, no Brasil, q u e  tem 
contato direto e cof\...stante com o Povo. Se
o famoso SNI ci.;nhecesse de fato, por expe
riência proprta o trabalho pastoral da Igre
ja nos mais dlversoo Pontos do tcrritorto bra
sllelro - com uma enciéncia desproporrio
nada aos recursos d1spomvets -, desi;obri
rta que o que alimenta nosso trabalho pas
toral é exclusivamente :i Fe cm Jesus Ct'isto, 
.sahrador de- todos os homens Nt-sta fé está. 
o mi.St,•rio de todo o trabalho da Igreja 
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DE 22 A 28 DE OUTUBRO DE 1988

MACACO TIAO 
MAURO RE\..O 

Na década d,.. 60 o r.n?ceronte eacareco. em � P.1.uto 
f! o �de Cht ro.)(). em Pernambuco, ganharam eleiçõa rnu: n c,p ... L.. m pr e ..sar de proi:;aganda ou Iançam.-n'o de can
oadatu.r.:i. p01que o ck1t-0r, de 5ãCo �hdo e ,.em e&P'(rança 
os elegeram esp?n:ancam nte Cac2r�o. inc:1U31vo, fo1 o ma� 
\·otado, chegund•) em pnmelro lugar com m�� de lOO Dl1l 
�.:,tos N'aqueta epe..-·a o povão �mbem Ja ab1a que os c.a.n
didatos a prl"fei.. � e v�l"f"ad'.:>r nao buscavam a":.tnde-r 0a ln
tt.re&sea co1et1Vo3, maa sim 0,1 delr.s própnos 

Ano pas:;ado tOi a vez do .M�uito ganhar a ele�ão, 
<m v,ia Vdha-ES. P\J1 m:i...s \·otad.'J q� MJ.gnv d.a s J.Va 
,n -,as J)õr ser um mSf;to o p:ere1to empouad() to1 0 
Magno da Silva, que está no termino do manctato-t.ampa.o. 

t: agora. cc.m mais um pro,esto ex mplar . .surg-e: 0 nome 
do Cacaco Tlâo. um dOS animais conhecidos do Ja.rd.iJn 
z1 lug,co. qu. vai da, banho de urna noa Cola Cola Cola
gro.s.s1, Super heJ lnhos e Pedrcir1LS da vida Apôs o d.la lS 
ctc N:ivemoro. v""-1 ser mu,to chato e engraçalSo o Cand.1da.to 
<-h :;...r t-m casa e t.cntar veplicar paro a mulher e oa vi
zinho-> que (01 mrno . _yota.do que o Bo<,!e Che,rO!O. o Ca
car_c1 ou o Mac�co T1a.'l E olhe que nao val"' ap'!iar para. 
o chavãQ de que o brasi.leíro não sabe votar. Sabe. sim.. e ae
gura usa barra. O eleitor vota certo porque aente no bol
so, no es.ôinago e na. alma a pr .st1tuição pOhtica du Pau. 

Macaco T1ão é uma bca .'Jpção. Meu ex-rutu:o cand1 .. 
cl.to a prefe'to de Nova Igu;1çu não terá ma.i.s m--u V'Jt 
porque o poema de Bretch sobre o voto nul'J receitado pelo 
Franctsc:o MtJan1 nas telas da Globo me tocou Estou cha.
te-;0 Po;- não votar mars em Tião. mas continuo ttn� 
"' n .o, admiraçã-:, por aqueles que sabem das coi.Sas, e vi 
m1 · 1 J.r f.), dC$pr� político através do vot-::> CE-rto: Bodi 
Cheiroso, Cacareco e Macaco T1à1>. 

E�te cnàrio esta parecldo com A Revolução doa B1 .. 

����-·e ªJ�.;i:ic,�
z 

d:11��c��:s'�e:�1�á�L,ri::
s

c=.�e!: 
to, do3 cavais de tração Sansão e Quitéria.do bwro Ben
jamin e da cabra branca Mari.cota., que produzi.ram a trtnta. 
e :,;eis mãos o mau:festo da Granja do Solar: «A maiorta de 
no.:·so.; p;l:.ticos são noss'Js ,a�rdadeir� e Unico 1nim1gos. re
tire-os da cena que a causa principal da tem.e e da 60br'!
carga da mlsérla dt:saparecerà para sempre . 

Já que nossa reali�ade política é idêntica à ficção, va
moS encerrar com o livro de Georgt> Orv.ell: �Na GranJa. 
d� _Solar, em alguma. parte da Inglatemi, explode a R•v<>
luçao dos Bichas. Cansados da exploração e da tiranja d01 
.:;err s humanos, 'JS animais expub1am o Sr Jones, o prc:prte� 
tárlo da granja. e proclamam a liberdad1· M.is com o �O!'• 
rPr dos anos, a C1L-"Sidencia entre eles faz c..:.m que seta 
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r , _ �r 1cõ1·s e terror•. Pau,;a, eleitor. Só tenho e!,paço par-.1 
o final do livro. 

. os bichos se detiveram ante o vozerio alto que ,,. 
nha lã. de dentro. Voltaiam correndo e tornaram a espia: 
pela janela. Realmente_ era uma dtscu.ssão v1olenta. Gk 
t".> ', s'"'� na mesa, olhares suspeitos. furiosas negativas A 
or ";el'!.1 do caso, ao que parecia, tera o fato de NaPoleãÓ , 
o Sr. PilkinJlton havet'f'm, ao me.mto tempo. jogad!> um àJ 
de espadas. Doze vozes gritavam cheios de ódio e eram t: 
das iguais. Não havia düvida, agora, quanto ao que su:t
dera à fisi'}nomia dos p0rco.s. As criaturas de fora olhl
vam de um porco para um homem. de um homem pan 
um porco e um porco para um homem outra vez - !D3S 
jã. se tornara impo.."sível distinguír quem era homem, qa�:n 
era J)Orco 

A decisãt.> de voto fica dtficU quando se mistura r-!Sbiado 
bra. le.ra c,m lituatura de fic�ào. E a�ra? Votar no hll
mem, no macaco ou escrever um belo pai. vrão? 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

A tarde do d,a 16. falece nesta. depois de estar 
ulguns dias enferme. o conhel..'ido e estimado cirurgião
dentista Joaqmm Nunes Br1gagão. A notc1 de faleci
mento do CL. na ed,ção de 20-10-IQ38. ,unda regis
tra "Como era natural. essa noticia fo1 um golpe no 
coração da Jociedade igu.içuana, que SI! con!'-ternou 
-"cbremancira, Joaquim Nune.s Bnga.g5o era exemplar 
chefe de familia. e possuia, realmente, conceito e es .. 
tima em no�!'-O meio ,1i;OCi�1l. Oa residência da familia 
Bngagão, J Rua Dr. Getúlio Vargas. saiu o corpo 
do benquisto cirurgião.dentista, às 15 horas de se• 
gun<la-fe1ra, para o i:emité.r10 locJI, onde repousa ol 
oi;epultura n� 93. quadra 2a Apesar do mau tempo 
de!'ise d1J. o enterro teve grande ..:oncorrêndJ de pes
soas amigas do finado e sua familia." 

-<>--o-o---o-

PromoviJa pelo Sr. \.\'1!11,,m \\'Hson Coelho de 
Souza, diretor g,.,.ral do Dep.lrtumento dt Agcicultu
ra, reahza•!>t!' em Nitero•. com .i paruc1p.1ção de \'aríos 
prefeitos municipais das regiões otncolas. assam como 
de outras autoridades. reuni.to p�ua e,tud..1r a $ttuação 
da produção de laranjas em território fluminense. 

O<>Oo<>ooo0<>0<>0<>-->o<><><to.><><10<IO<I0<10<>0<�10<IO<>Ol»!>O<><><><><><><� 
• DENTESERVE::; - SEDEO 
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ORÇAMENTOS 

SEM COMPROr,!ISSO 

PlJBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRHA í: J
CORREIO DA lAVOURA. TEL.: 767-2725
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DE 22 A 2& DE OUTUBRO DE I 981i

PAULO DE fiONTIN - PATRONO 
DA ENGENHARIA BRASILEIRA 

l'RANCISCO DA COSTA FILHO 

!',.�a!.•� u André Omt:ivo Pnulo de 1-'"rontin a li d4' 
bro d(' 1.;ao. na ra:.z da serra de Petrópolis. Aos 14 onC' t m
idade, ou seja, tm marc;o de 1874. 1ngtusou na Escola 

� 1.tral que � 25 d� abril do mr,;,mn an?, transformou-se
/ E�cola Polict cnica do Rlo d t> Janetr 

n Em 1878, como pri�("lro nlun,., da turma. Paulo Frontin 
a era ens:: nhr1ro ch·iJ t" J:eólop. ocasião em QUf' fundou 

J 8, ,, ,ts d:1 União Aca='ênt1l'a, demonstrando precocemen• 
•, 3 sua c:apacidade L.DlrlectuaJ. começa nt";ita Revista o1 ,itdt" Jfgado d(' Paulo F;on_l in. irm t.:rmos de anlgcs te
;_.., part"cer-s e prele-c;õs que iriam, mo.ts tarde'. compor sua!!

JL.rÍLE�
º
isf��=�genheiro d.,. mma.s _e ba�harcl cm Ci�ncia. 

fi iras e hlatemat ca.s, Paulo Front1n iruc1ou a �ua ra ·l'f i
ra profi�sional. trabLlhando no akrro l'ln Praia For:no� 

ZCl prlgado eom 8: idéia abolicionista, criou um clube 
com a finalidade di!' l;bertar qualquer escravo que pa& ;si 

pl"
JO 

E�as:� �m;:;�
r

���<-nhe-iro r�1dentl'" dos rt�rv .. tó-
riOS do Morro dl' S. Te reza . Nc:sse mesmo an,) foi nomeado lcn
te--!-uttstJtuto da cac!tira de Filosofia do Colégio Pt-dro II 

Em 1881 c,ncorrc ao concur.so de Mc-cân1ca Aplicada, 
maqWn3S e:m geral, 1en_do sido classificado e nomeado len
te cate-drático, a 23 de Janeiro d.e 1882. �go depois Frontin 
pas,a. a cat<'drático de Máquinas motnics (· opcratr11.e.s, 
cr;ando, ao me.sm'J tempo, o cur.;o de MeeânlC'a Celeste e 
�tronomia na Escola Po)itecnlca 
- De 1881 a 1884, é nomeado chefe do abastecimento de 
àiU3. tomando Parte no projeto de- _canalizaçâ.!l da Serra do 
comércio e construindo o reservatorio do Morro do L1vra� 
ment•J .

Em 1885 fundou o Dcrby Clube e foi o �eu presidente. 
b"'m 1884 esttve na Bahia f"Xe€'uta.ndo •bra .. de abaste

cimento de aguas às lavras de A.ssurua. 
Em fevereiro de 1889 ca�u-st com D Maria de Tole

do, filha do Barão de Java.ri. Nesse mesmo ano do seu ca
arut'nto com D ,  Maria de Tolejo. urna forte �ca fez com 
QU� faltasse água no RLo de Janeiro, com a agravante de 
lir acompanhada de um vi-'.>lento surto de febre amarela 
r,ue tomou conta da. cidade . Real11.a então sua mais auda
cic.sa obra. O Imperador D. Pedro n a.pela para o gênio 
criador de Paulo de, Frontin. que propõe e cons�gue, em 
apenas seis dias. resolver o problema, fa-zendo jorrar o pre
cioso liquido no re:�en-atôrio do Barretão 

C?mo resultado desse grande feito foi encarregado da 
agua de xe.rtm ,. Manfqueira 

Em 1990 f'rontin funda a Empresa Industrial Melhora
mentos do Brasil. Projeta em seu escritório técnico o cais 
do Rio de Janeiro e a.s estradas de ferro de C8x.ias a caja
reira e de Palma� ao Crato, ambas no nordeste brasileiro. 
Projeta e constroi a Linha Aux.:h:ir da E�trada de Ferro 
Central do Brasil com 165 quJlõm•·tros da Estação de Man
cue1ra. na Capital, .a Paraiba do Sul. no Vale do Paraíba. 
1an.spondo a Sl'rra do Mar sem toneis-. ou sistfoma especial 
ue tração. c:)m i..ma diferença de nh•e} de 579 mE"tros no 
trecho de Japeri a GoVf'"ma.dor PorteJa Essa Estrada · vi
sava� principalment.e. em orerecer opção n� ca.so de inter
ru:,çao da linha tronco r!a &trada de Fe-rro CenuaJ do 
Brasil, c<>mo realmente aconteceu em outras oca�iões . 

De 1882 . n 1883 Frontin r, presentou o Bra.,..tl na Expo· 
.sicão de Cht<' ag-� Em 1896 faz parte da comissão encarre
\f3d.a de executar planos e projetos de saneamento do Rio 
rte Janeav . Nf'SSe mesmo ano e nomeado pela primt-ira vez 
d::-etor da . Estrada de Ferro central do Brasil, carw, que 
·cupou "&.té J897. Em apenas 10 meses. a frente da noaaa 
?rincipal ferrovia construiu a terceira linha entre a Es-
:ição da Central d.o Brasil e Madureira: a circular de Cam

·1 nho e a quarta linha até O'"'Odoro. AlarRou a bit".>la en
tre Carhoeira Pau1 :sta e Taubaté e prolongou a linha tronco 

Em 1889. o Clube � EnJenhar;a, por sua proposta. ela� 
�rou a Solução pua o 1:m1te entre o Brasil e a Bolivia. 

Em 1900 mtegra n Comissão do e nr?-usso de Engenha
ria f" COmérclo E>m hbmfnaj!'t'm ao 40 Centenàrio do DPS
'"Obrtm"'nto d'.> B.as . A 7 de setembro de 1903 f'Ji nomea
lo para a Comis-.fto construtora da Av. central, boje Ave-

43 R,o Br:inM A p:ir+ r de 1903 passou a prt"3iàir o Clu
... dt! Engen"har::.t, &�c!o mal< tarde s,·u presidente perpé-
• ., COnstru u , prédio do Clu� de Engenharia na então 

A?ffl1da Central, t�ndo, corn outro.:; companheiros criado 
a C:irta _Geral do Brasi!. em comt·moração dns féstas da 
lndf'l)endênc a. f'm 1922 Em 1907 foi diretor da Inspl't•)
� �r!l da_ Estrnda de Ftrro. e f'm 1908 reallwu O plano 
""e l'i.&Çal) te-rrea e construiu a Estrada de Ferro Noroeste 
:!:, Brasil. que ligou Sã/) Paulo a Mato Gros.so. indo até Co
:umbà, por onde o Brasil se ligaria à Bolívia 

De 1910 a 1914 dirig"t.u novamt-n�e a Ef.trada d� Ferro 
C.ntraJ d/) Bruil. num período fecundo de reahzacõa. COns
!"'Jiu a .se,gunda Jlnha de Ja)>f'ri a Barra do Pirai. procedeu 

i.l)g "Studos Para a _construc-âo do prolonramtnto da Cen-

1 
r:al do Brasil, d.,. Pi_rar>ora a Bé1e-m. completando assim a 
g'a.Ção entre a Capital e o Norte do País. 

lngr,•sou na p,Jit ca em 1917 f'legando-se arnador, de
r-f'Je-Ho F..stevt" na Câmara Alta até 1918 e em Jàneiro 

,.e 1919 foi non:,�ado prdeito do Ri? de Jant' tro Dep,,;s 
' S:Ovemar a C!dade- do Rio de JanPIM, Front1n retornou 

• o Senado, onde ficOu a'"' 1930 Oi car�o, f'leUvos não ln-
rrn;0p,-r1tm sua permanénria b. frPnt,. da Estrada d,,. F<·r

:º. r�ntral do Brasil, do D"'!'by Club P da F.mpresa Indus
_r.a Mdhnram�tns do Br�sll. No Mu ambic;os., plano de 

tão entre- P1raJ')Ora e Belem du Parà , Fronttn previa a 
.. �io � v:.\rios trechos. com o litoral JnfE>llzmente não 

T'"�ltzar eua gran4 obra ferroviária Qu<"m 8 rea· 

, 
U foi e Govem<'.> Knbil�h,.\:: mas por vta:! r()(iovtária!; 

'>J" çacas a r..<-e-s grandt-� brutlt1ros, o Bra.sU está hgad.Ô 
IUl a nortt D1ga-se n'1it<" caso que Brasília i:-oncorrtu 

nmente para e.,ta lntfgraçáo. 

r rn.-�
u

Jo de Front ·n c•�f" prrSf'nte Pm tc>doa os aeonte
"'ltn• � de- ua et>0(1, no toe-unte ª°" grandes ('fflJ)rttndl-

q1.:: lmPllllionaram o dt -nvo!vimcnto do nGSSO p ... •s. 
F 

CORREIO DA LAVOURA 

DO VOU SPEAK ENGLISH ! 
CLLSO MARTINS 

Pre-zlffl 03 eéll1 que a ltnotlp1.1ta.s do (L nao urt:m no 
titulo dest� artigo. Tomnra que t·lc Nlcreva direito n pergunta 

!
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re a e3tc comentána, onde quen aa1>e,r 

Pols_ olhe-, C".stou elnborando �tru: linhas com .auu1:id1• 
do qur_r,do professc.r C ai Brtto, meu mcstn,, de Fortugue.s 
no cn�o Olna..-.10, I1euo.uuanu, dt• 54 a 57. PoJa aqu�le cxun10 
cronl.i. • .a. d ... .:tc mesmo sr:m ... , •rio n o can: l'.& dr re-
mcnd.3.r a nós. agHados o.dv11�srcntes, a não usarem um ter
mo �tran�ir:, t.da vez que cm nosso Idioma hnu-rt o 
corre,'11.pondc-nt.e Como bom pat!lota que se-mpr J\; 
C1al Brito se m urgu contra Oi rr�nce:;\smr'$ ou gaucwn, 
romo ab·lt-jour ao ir:ves de (?Ut'br�-1uz Contr� o.s csp· -
n_holL11mos como aficcion�do em vei de torccd�r ou �unp;.Lh· 
,.ante . .  Contra os ,ta.11anL1mos do tloo namorar C"tm :1 ,1.,
rla no lug·,r dr sl.mpleamente namorar a l\laria, C'OIJa1: n.s..<.lm 

uma ronna muito iutll d( t'Cmln-;ir um i:ai.3 (colonlzi.
('..i.o cultural) t' c.xatnmrntc o.ba..!i �rdar-the a Un,ua mater
na com a (>ntrad1 por contrabando de palavras alienígena.,, 
que pa.,c;am a !t;er usada, prtnc1palmentf" pelos JO\"e ns. pJri 
o deH•spero do!i velhos protessores do Idioma nacional' 

Mo.lfadadamente é o que vemos a cada pa�.so nos dias 
atuW. Jcvens e mesmo niw-jo,·ens Vt' tem catnjsas e ca
misetas vistoso:- com palavras e exnrf"ssôe.'- cm InQlf:A Faz
se você- de bobo e percunta ingenuamente: "C que quer di
zer t s t o  aqui?'' E o �ono daquela roupa rr,oderna, toda 
colorida, c o m  um sorriso descolorido, responde. 'Eu não 
sel não'•. 

Pudera. mal conhece o próprio vernáculo. 
Houve um tempc, quando em !uteb<,1 hil.vla a i:-1 �enca 

utaiversal de multo:- termo.3 ingleses. O proprio nome do c.:s
porte bretã.o (como se diz.la na época> era í'scri� aSS!m 
frot-baU Foi Oduvaldo Oo,z-:•J, famo.so locutor que s� esmc
ra�"2. fl"tn Catar bem o seu idioma patrio. quem to, ao.,;; pou
cos substituindo a terminologia. estrangeira por palavra.s 
brasileiras, como por exemplo: ro,a.1-keeper par goleiro, cor
ner por escanteio, off-side por impedimento . o proprio nar
rador radiofõntco deixou de ser spe.aker p1Ja ser simples
mente locutor. As palvaras que não puderam ser aportugur:
sadas tiveram equivakntes perfeitamente válidos, c o m  o 
goa.l por tento. ptmalty por penalidade máxima e outras; o 
nosso dileto amlgo Adem:1.r Moscoso poderia dar mais e mais 
e-xemplos. ele que t: o mestre no assunto esport em Nova 
rruaçu ou mesmo na Baixada Fluminense. 

Hoje - que tristeza! -, como estã. a língua nacional 
sendo in\"adida por termos às vezes telnicos como hobby 
te não passatempo),  como �urf Ce não prancha), como 5!3ff 
te nãi _as,;;essoramentol, como stres� ena lugar de tensao ,, 

como vide.o-tape ·no lui:tar de vide1rftta►. como ainda poster 
rno lugar de cartaz ou quadrol ,  como aluda okay tno lugar 
dt corret.l, combinado, tudo bem> .  

Fmalizo com a s  oalavras de Roldão P Simas Filho num 
estudo 1 este resp:::-f:o e publicado no órç:�o •·Leitura". do 
mês de setembro de 1988. publicação, ahas. d2. lmprens� 
Oficlal do F.stado de São Paulo: ··A lista é grande, mas e 
ainda incompleta. Constitut Polém um exemplo expressivo 
da avalanche de term� cuJO uso abusivo constitui um grave 
nsco qu2 precln ser bloqueado enquanto é tempo. A tra
dução é poss1vel. Basta perdermos a vergonha �e �alar a 
no�sa lingua materna, que recebemos do berço. Nao e xeno
fobia ccmb3ter o uso abush-o de termos estrangeiros perfei
tamente- d1spensáveis. A defesa do 1dloma. é a defes:i da 
p;J.tria P•u.s que se deixa colon .. t1ar culturalmen�e� renegan
do .sua lingua materna, perde o sent:do de naçao Indepen
dente" 

CINE IGUAÇU - "Fúria para matar" ( produção 
america na ) ,  com Oliver Reed, James Ryan e Cameron 

M,tchell. "Sexo por todos os lados" ( pornó ) .  com /esse 
Adamas e Retama Haag. Censura : 18 ano.s. Horário 
1 3h30m - 1 5h - !6h30m - 1 8h - 1 9h30m e 21 horas, 
Praça Antonóa Flores Teixeira. Tel. 767-0219. 

CINE VERDE - "No,te dos arrep,os" ( terror ) ,  
com Jason L1vely e Ste,·e Marshall. " Intimidades conju
gais" ( se�o explioto } .  com Suzan Snow. Julia Pcrr.n t 
Daniela Jordana. Censura : lb �1nos. Horário : 1i:13Cm 
1 6h30m e l 9h30m. Pr.,ça da Liberdade Tel. 767-7264. 

CINE CENTER 1 - "Poltcrgeht Ili - Cresce o 
pavor" ( americano - terror) , com Sean Connery e Mark 
H,.1rmon. Censura J i dnos. Horário J P·� 1 5h 1 7h 
19h e 2 1  horas. Iguaçu Center A\' Ma«chal Floriano 
Peixoto. 1 .480. Tel. 76�-0767 

CINE CENTER 2 - " Romance da empregada" ( íol 
mt brosiltiro ) .  cem 8\!tty Faria, Daniel Filho e BrandâC' 
F,lho. Cen,ura , 14 anos. Horário 1 3h - 1 5h - 1 7h 
19h e 21 horas. lgua,u Center A\', Marechal FloriJn� 
Pti,010. 1 480. Tel. 76K-0767. 

CINE CE:-:TER 3 - "lní,rno vermelho" ( pohcia l ) .  
produção americanJ, (Om Arnold Si.:hwa1zene,99._.r e J,,mcs 
Belush,. Censu,a : 1 4  anc:s. Horám,·  1 3h 1 5h 1 7h 
1 9h e 21 horas. Iguaçu Crnter -Av. Marechal Floriano 

Peixoto, 1 i�O. Tel. 768-0767. 

PA(.INA 5 

S U B O R B I O  (1) 
PEDRO PAULO PELTIER 

A mJnba. �r aqut nL., e ,saudada pôT' cohrldaa calo:.. 
l('SSa nostalg,n c:1.: f")Ça nem pc.o a VU.r .n.s.s en� 

:lormecldo, guarda• noturnoa. A m.1n1"la por SlQui ,cn t:u
t Jc-!t.r os umbra:3 d:lS Janl",;l.àj n.:. m que as pr me ra.1 e• m
l)'l�çõe1 ch?t.llza.m pel:t.s ar-Unas de- f«ro. carregadas ao PX
tremo de, uma r,ru.e que ló conhece e,3,!a mesma manhã. 
pew olha.r escapado entre os culto.1 que se arog� 

E me.:.mo c •m a chegada do aol,. e3&U e3QU1.llaa pare-• 
cem ainda dormir. �nar as bl.St6rtaa q::,.; rolaram nu· 
te pavimcnt'l nos dia., de onrem � d� mu1to oàt.em De rt
pente uma senhora q'J.J..lquer. ve.stido desbotado, l�nço -d,. 
rosa."' a tnlaç:ir os boba, 1urce na cal�a. para afugenta. 
as fo1.ha.s e diârlbuir a poe,ra, numa roUna tão divina. Q'1C 
se elo. nao ví�3.!e o dia de- uma Cfrta. forma cá? 1er.a o 
mesmo Hav<-r,a alguma coi!a falta 100 Uma coi.sa a.a.sim 
aem ""Plicar. E com ela, mtt.uis outras. De Tar..as cons e 
nomes. Multa� dP.Ma.; C"OSturtiras das ru,11,1 al1ava.Ddo as cal-

t
ad
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:nl e da pa-
daria da prac,nha estarão abcrtoa. As crtançaa de cab-:lo 
mc.,lhado e �nte.s co�rtOB de manteiga, pgwrão para a 
escola. O, trabalhadores .abarrotarão O ponb ue ónlbu., 
comtn:ando um progro.ma de ontem. uma Jogadai, qgalque: 
na pcqu<"na área do mengao lpod{'rá ur do Vasco. do 80-
tafogo, do Olaria. elo Madureira . J Por aqu1 o dia � assim. 
um gaPto qu, .. pula a janela fugindo ao dever e eorrend:'> 
pra bc.la, uma mf"n.ina debruçada em sonhas faJ.CUdo a.:; 
1mhas na porta d.a co?inha. um tachorro de cara a.mlg .. 
�eaç.ando com ?a dentes um d�-.esperado vendl'dor �e en 
c1clopéd1as, um carro que, enguiça definit,vameote� uma 
cacvhaça rolando guPla abaixo, urna calcinha descendo co
xas abaixo, urna beata r(Zando ladeira acima. Um grito de 
� garra.feiro! ftno-velho! . O cheir? de b,fe e;odla.brao,J
as avenidas. uma sirene de ambulância entortando o.; pes
coços. Um detin1vo beijo. Umai.nnítável rida 

Assiro Sà:l eBfirs suburbios. Parecem geo�raficam""nte 1n-
1entad<», suas calçadas. su� peSSO�. Essa pOesia tnsola· 
Iara.da que acontece aoo n�os olhares, na..,s janelas do" 
1nibus. dos táxL.. dos u-e�. Há quem nã:> passe sequl'l'r po!' 

aqul, e p'.>r isso mesmo o suburbio mantém sua dignldade 
Ha quem se perca ne-ssa traVf'SSas e ruas que se con!'IOmem 
Perder-se por aqui é fácLl, no m�10 d� povo :rremtdla.
velrnente rima, desse pov".> invitavlmente nota. desse po
vo inigualavelm('nte cor Perde-r--se por aqui é simples. não 
u-m nenhum mistéri-:> 

REalengQ, Barras Filho� Cascadura. Engenho Novo, Vi
eira Faicndn. Ricardo de Albuquerque, tnhaúma, Ira�a. Bar
ros Filho, Madurejra. Lins de Va.:sc<:incellos. Riachuelo. Ma
rechal Hermes, Cavalcanti. Olar!a. Ptnha Circular. Ben
to Ribeiro Enfim, todas essas estações lunares que nós, d.t: 
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nos mi.sturamas. um caudaloso rio. desembocando na ave
nida. São tantos os saltos para chegar até aqui, tant.oa e-t
uarrões, tanto .su'Jr derramado, tanto apeno. sufoco, t.ant 
coisa. que ver es.sa gente perfurar a avenida com �uas rou
pa.s ama.s.sadas. com seu.� cor.çõe� inebriados. dà na gent 
uma vontad� de gritar, de Pf'dir, de sorrir. de cantar P1?1 
menos dâ na gente a certeza de estar com eles.. juntos. mlS
turados ha.mon;.:,samente seguindo pOr aí , 

A G R A D E C I M E N T O 
D I RCE SILVA DE ANDRADE ,·em, publicamen

te. agradecer ao Dr. Sérgio K.metumi Aru.nc- t '10 De 
Gláucio Borges Moraes. ,1 dedicação e carinho com 
que fo. tratada por ocasião dt recente cirurgia a que 
foi submetida. Apro\'eita ainda a oportunidade para 

1 

agradecer a todo o corpo de profissionais da Casa de 
Saúde Nossa Senhora de Fátima, pelo exc?1ente tr,l
tamentc recebido no período de internação. 

Para Prefeito 

rn�1 �ELLO - N.0 22.901 

Para Vereador 

B I D 1 - N. 0 14.671 

ADl\11!',!ISTRAÇ.ll.O 

DE @ 
marven_, .. ,_ô\'EIS 

EM!lllll!IDIMINTOS IM08IUAIINIS 

MARCOS VEN ICIO-S. DE ANDRADF 

Tra\'C,So Vil,, Yhoti, �O. sal., 307 • Te 767-9JS7 
�o,-a Iguaçu RJ 

-------·------- -------------------

o::t , l 
•anha -
ParmegiaM 

<'.an•ln~ t,?"lvi 
f: Pec1; , . fade 3 
Italiana 

., Ili 

� � 1 e r11zzar1a 
Rua frutuoso Rangel, 279 - Tel.: 767-2048 

UM NOVO PONTO DE ENCONTR8 

Te.mos serviço para 
viagem 
A nplo saLío coru ar 
com.licionado 
Som ambi, º'; 

Sorvetcn,1 



PAGINA 6 

"CL" fllATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

ASO x.,X..'\:\.IJJ _ ,o,a l(IUÇU. 22/:\./J�SS - ''·º l.'166 

POSTA RESTANTE 

_ Sr Balbtno de OJlvelra ,vas...�uras-R.J) O Csn_tão 
, Balt ('a\JtlU um UnJc-o selo t-m J.9 de Julho dt"' 1845. selo 
, .. � valor de 212 rappen f', que e um3 do.s joil.s C1latéllco.J da 

Jatelfa antiga. unlvers.'l.Jn.�ente conhecido. pela denomina
ão de ··A Pombo de Bale 

�u acabamento e tão perf�lto que. ap�ar de Sf' c-o
hE"cerem cerca d<' 20 fals,lf_lca.c;oes. nenhuma dl"las conse
ulu emp�nar o seu prestigio. emborn l'm algumas delas 
trtos d<'talhes t(•nbam �Ido copiados com bnstnnte perf•.'1-

áo. Arradecemos os elogios ptlo nos...--o trab:.1ilho. 

_ Rose Let.· 1Quelmndo.s-RJ t - A dJstinta leitora de
t-Ja saber o gue t' ''Llsta de Faltas·• - rm francês ··mon
i,J�ta .. - lista de, �lo.s Que faltAm a um colecionador E6ta 

u�ta quase sempre é feita de acordo com a numeração de 
m catalogo. Geralmente as permutas ftltas f'ntre coleclo-

tadores "tarimba.dos" por Jnterm�dio de correspondéncla é 
ena p0r mancollsta, bem como OS pedidos às c�as fllaté-

1 cu. Disponha sempre 

_ Professor Gilberto Blanco <"K-11" - Nova Iguaçu). 
" Eelo que se con..�ryou mais_ t:,ernpo em circulaç�o foi �cm 
ú,ida o 1 p. da Rajnh_a VHóna. tmlt1do em 1840. Apenas 

• n1 abril de 1901, no lmclo do reinado de Eduardo VII, fol 
cttrado da circulação. depois de 60 anos de comecutiva uti

J zação. SatJsfeito? Aquele abraço. 

_ Sllas de Tarso <Vtl:1 de Cava - Nova Iguaçu, -
.-ah'o melhor juíto, o "recordistn em trros" pnrece ser o 
'"lo italiano emitido em 1956 para comemorar o cinqüi.'nte
... rio da pertunção do Túnel do Simplon (Y\'. n.0 724) A 
,Jigênci3. à esquerda da sai.da do tUJlel é um plá�io do qua-

1,ro "O correto de São Ootardo". de Rodolf Keller. A cs
. ada yelha de Simplon e n no\'"' via férrea estão inverti

i e o trt,m esta na mão :iireif:i 1uando também na It.â1ia 
vdo o trafego ferrov1ár1o é rela c:q1;erda Atê 1921 só exis-

1 ..ll11 uma via e um túnel. mas o selo .lá mostra a Unha 
upla com dois túnds r. fin1Jmrnte. do túnel sm uma lo
omoth·a a yapor. srnd: que 2: ,·ta foi E""letrificada desde- o 

(.11cio. AQurle ab:-aço. 

- Ver:- Mônlc:a l J.-, ... i cN'o,c1 I,;uaçul - A explir-a�âo 
e bem fácil a particularidade do selo britânico não fazer 
eferênch ao paü, de- ori�:em remonta ao tempo de Penny 

Zlack. como nest�, altura nenhum outro pais usava �elos 
�tais. não h.s.ia neces.sldade de tdentifica-los romo ln-
1t:es Desde t-ntão. para idE:nttf1caçâo do selo inglês con
tncionou-se que a efígie do soberano s e  r i a o suficiente . 

.rcmcnagem a quem faz jus S1t1sieitos ' •. Abrn�os 

- Sr Josê de Almeida Jr Barra do Pirai-RJ). - O 
el Faruk do Egito era um notável filatelista Depois de 
epasto e exilado, a sua valiosa coleção mundial foi vendt-

1.:a. por- udt:m do Governo F.gipcio. A famo:ia firm1 H. R. 
ilamer. de Londres. realizou no Palácio de Koubbek. no Cal

o, o leilão que teve lugar de 12 a 18 de fevereiro de IP54. 
ingi.ndo alguns d o s  lotes preços considerados fabuJO_!:iO.S, 

-ndo grande parte sido adquiridos por comerciantes dos 
:Stados Unidos. que pagaram valores considerados �uperio
e.s aos reaL,;: O Coronel Mamud Junes. delegado do Canse-

• il0 da Revolução declarou na ocasião que 0 Governo Egípcio 
o vender esta coleção .. te,·e apenas o de:sejo de devolver ao 
lvo as quantias que o ex-rei tinha tirulo ao pa�c: em .:-. ·u 

vrovetto proprio''. Satisfeito, meu caro lettor-fitateUsta? 

---0-- -o- ---0--

il'o-, !-o Endcr�ço: - Caixa postal, 77.170 - CEP 26.001 
:'\ora lfldcu�RJ 

O Henê qu� vai ficar 
na sua cabeca 

.,,, ,. "",. e, 

� . �
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CORRfüO D!, LAVOURA 

CEPE - Núcleo de Nova Iguaçu 

AOS PROFESSORES DA EDUCA1rAO 

A rontlnu.irl11ide do n1 :,&0 movlmento reivlndlc�rtórto por 
•,ma ESOOLA POBLICA E GRATUITA, DEMOCRnTlCA E 
Dt: QUALIDADE. DIGNIDAD& PARA 06 PROnSSW:-IAIS 
DA EJ:>UCAÇAO, PLANO DE CARREIRA JUSTO dtpende 
única e exclusivamente da me,billz.ac:ào permanerÍte da c-i
tegorla. 

Partlrlp?in, todos, d� �embléla Qttt� será realizada r.o 
próximo d.la 28 de outubro, às 16 hora.s, no Espaço Uvre do 
lnsttt_uto de Educação Rangel Pestanl.. e. - _,pareçam tam
b�m a nssemblé1a estadual. no próximo dia 25. àg 16 hora�. 
no Sindicato dos Metalúrgicos. 

Assuntos a_ serem dl!l.cuttd�: plano de carr(lra e pauta 
de reiv1ndicaçocs dos profissionais da educação municipais. 

Dia 26 deste mês - Dia Estadual do CEPE. lnauRUra
çP.o do Mural do CEPE na escola, eleição de representantes 
na escola e campanha <le filiação. 

01a 27 · 10 - Dia. da. paralisação d: . escolas estaa:ua.is; 
assembl_éla do CEP.E;/R.J. as 10 horas e o seguir pas.:ec.� até 
o po_;aciei Guanobara; continuidade da luta do F.stado. 

A DIRETORIA 

JERRI - Administraçãtl " 
Contabilidade 

ContabiJidade - Assessoria Fiscal e Finafü , .. 
Legalização de firmas - Imposto de Reb �J 

Seguros - Administração àe emprt.s,a;s 

AV. GOVERNADOR A�lARAL PEIXOTO, 151 - S, 
NOVA IGUAÇU•lU - TELEFONE 768-3730 

;j 
�============== 

funerária São Salvador ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA IGUAÇU•RJ 
TELS,: 767•0529 E 767-012.1 

CONVeNJOS: tNPS. IPASE. Policia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha. Petrobrá•. 
Mi01stér10 dos Transpertes, Compactor, Pedreira 
Vigné S. A .. Ministério do Exército. Concessionária 
dos serviços íunerár1os dos cemitérios ;,úblicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
INDúSTRIA E COMeRCIO DE BEBIDAS 

E!'-1 GERAL 

.&.v. Ahi-�o Augusto Tá,ora, 292/302 

Tels.: i67-7209 e 767-6618

Nova Iguaçu - Estado do R,o de )ancoro 

� � � 

DE 22 A 26 DE OUTUBRO DE 1%-

GRITOS 
-

RUY AFRANIO PEIXOTO 

Grito. m.as efptro que responda,. 
porque nria o rc55ur91r medonho 

de le:mbranças que vi �urgir em ondas 
aqui me!-mo, e:m período ma1-s rifonho, 

quando o luar, e:m solitárias rondas, 
vmha te:cer. monótono e tris;tonho. 
traço� que agor� são mancha, hediondac: 
na enganadora e:-steira do meu s-coho. 

E gritos. que fiz.eram certamente: 
anular por inteiro DlCU ansVo. 
refletindo o pas::;ado no presente:. 

são sequência. afinal, de cada grito. 
prome!l.sa tão mentida que só vejo 
pro01over um desfile no infinitot 

-------

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR ME" 

VENDE SEMPRE POR M,:ó;NOS 
TINTAS, óLEOS E PINCSIS 

ALVAIAüES, GESSOS. COLAS 
E VEh.'IIZES 

TtlDO PARA PINTCRA 
'UTh'TINO BOCAIO'VA, 53. 55 - NOVA IOUAÇc 

TELEFONES: 767-8384 E 767·B388 

PARQUE DOS BRmOUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 84> 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, :,a) 

Brinqueàos nacionais e estrangeiros 
Papt:lacia e artigos par� r·ec:e:n�es 

FONES: 761•7Z-2 E 767-7849 

h111tl11l1 111ml 1
ºílº Célio Pinto 0ere12

o Ruo o,, Awyde !";".;;;o":, "';':;"o�! . �o,a 4 .-.çu. RJ 

!1\- LICE.>iÇA DE CO:SSTRUÇAO, LEGALIZAÇÕES 

JC:STO A PREFEITl'R,, E CARTORIOS 

DOCt,;JIE:0."I'OS PAR..\ ESCRITl'RAS 

·-
�fo) � 
LJ '\'...gJ Contabilldade Nelaon Borni� Ltda. 
·---

ORGA.�ZAÇAO DE E.'11'RESAS - AiSISTtNOA 
FISCAi, E COMERCIAL - B"1.ANÇOS ETC. 

EsC'ritórlo: Rua Profa. ventna Ccr:ea Tôrres :1.0 230 
10.;, a!'J.d3r - Td .• 767-1747,767-7621 

!SEDE PRóPRIA) 

ENGENHEIROS E AROmTETOS 
Compareçam As reuniões das qu ... :-tas.foira,. à, 

19h30m, p,11.1 tratar da rea1wação do Clube de En• 
genheHos e Arqmt(tos de Nova Iguaçu. 

Ru., Ccl. F ��e co Soares. 17·1'301, N. Iguaçu. 

(Sede d., Inspetoria Rc91ona, do CREA ). 

� 
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.OJAS PARQUE 
AÇA DA LIBERDADE. :,ai 

ios nacionais e estrangeiros -
aria e artigcs pari\ i;·t�n�t� 

..,, 

DE 22 A 28 DE OUTUBRO DE 1988 CORREIO DA LAVOURA 

frio informaJ 
e:.,:' -:'1;·.$...4 ......,=.3lZ 

rRAr-;CISCO DORNELLES VISITOU 
JOSE TAVORA 

o Deputado Federal Francisco Dornelles. q�e foi 
colega de Faculdade do candidato Jo.5é Card'?5� T_avora. 
esteve em Nova Iguaçu ,·endo de perto a cf1c1enc1a e _o 
trabalho dcsen\'olvido na acirrada cain�an�a que _m�bd1-

_3 todos os setore_s da sociedade. da industria._ �o�crc10 e 
�e todos os demais segmentos do nosso Mumc1p10. 

Presença de empresário� e de muitos nomes ligado"' à 
l,tica. bem como jornalistas de nossa cidade. Dornelles 

{:uxe �olidaric.dade a Jo_s� Tá�ora, víst� conhecer �e 
crto sua capacidade ndmm,�tratava. O presidente da E�e� p ti,·a do PFL em No\'a Iguaçu, !\.1ário Duarte Fcrrcua 
d� Cunha. esteve entre os que aplaudiram a paJestra_
Anotados também. entre tantos e tantos nomes: Mana 
Manuelina Simões Barata. jornalista Paulo Sabino. em
presário Abílio Tâ\·ora. N�lio Chambarelli, José Lemos, 
Jorge Melo. Antonio Bonfim. Ivan Rodrigues .. Paulo Bor
ges. Danilo Cotrim, Tuninho TâYora. Am_i.lton Mello, 
Bismark Rodrigues e mais de duzentos convidados . 

Jose Cardoso Távora discursou, lembrando que No\'a 
Iguaçu precisa de uma mobilização maior, não apenas, 
agora em época de campanha eleitoral, mais sim de �ma 
mobili:ação sempre. para que saia do lugar a que fo, re
legado. Ele lembrou que temos que partir �ara um� no�a 
realidade política, pois do jeito que as coisas estao nao 
podem continuar. O povo, se-gundo Tâvorá, �n.da descren
te - e com razão - de tudo e da classe poht1ca, em par
ticular. O que é preciso fazer é mudar esse panorama com 

a utilização de um programa sério que atenda aos anseios 
da população tão sofrida de No\·a Iguaçu. Apenas assim, 
com o apoío da população. de mãos dadas. será posSíYel 
mudar o estado de coisas reinante. Os Távora. vocês sa
bem. têm tradição de trabalho e honestidade. José Cardo
so Tã\'ora pretende continuar trilhando este caminho de 
luta e honrade.:. de trabalho sério, assumindo para cum-

prir tudo o que está prometendo em campanha. Ele sabe 
txatamente os problemas mais cruciais de Nova Iguaçu, 
,·isto ser filho da terra e aqui residir e ter constituido sua 
família. José Cardoso Távora acredita no potencial de No
\'a Iguaçu e. na capacidade de sua gente ordeira e traba
lhadora. Sal:.-e que ainda existe esperança, que o povo acre• 
dita em candidato sério e honesto. O povo está cansado. 
sim. de promessas não cumpridas de eleições passadas. O 
poYo estâ cansado, sim, do caos administrativo a que fo
mos relegados até agora. Claro. ainda está em tempo de re.
no\·ar. Ainda resta uma esperança. Basta uroa luz. É tem
po de arregaçar as mangas. Não podemos ficar parados. 

O Deputado Francisco Dornelles ctedarou na entre
vista concedida no final de sua visita ao candidato José 
Tãvora: "A candidatura José Cardoso Távora é uma 
"candidatura diferente" de todas as outras. pois ele alia 
grande sensibilidade politica e capacidade administrativa 
que nenhum outro candidato tem. Não podemos admitir 
nos dias de hoje ter à frente de uma cidade da importância 

de Nova Iguaçu, uma pessoa que não tenha demonstrado 
capacidade gerencial. Acho que todos que se preocupam 
com o futuro do Municipio na ârea de micro.empresa. pe• 
quena empre-sa, média empresa e aqueles que fizeram in• 
vestimentas em Nova Iguaçu têm a obrigação de se envol-

ver na candidatura José: Cardoso Távora. Em fevereiro, 
N'O\·a Iguaçu terá Sua arrecadação aumentada em 30Cé em 
decorrência da reforma tributária. J;: muito importante um 
administrador poder aplicar esses recursos de forma com
petente em prol de Nova Iguaçu, Município progressista. 
Conhesa José Cardoso Távora desde os tempos da Fa
culdade Nacional de Direito. Estudamos juntos e conheço 
tambérn a sua capacidade administrativa, o seu pulso forte 
e firme. Quando fu, eletto Deputado Federal assumi um 
�ompromísso, o da reforma tributária que trouxesse mais 
jmheíro para No,·a Iguaçu. Apresentei o projeto na As• 
!ernblé:ia Nacional Constituinte, da qual fiz parte. o pro
etc foi apro\·ado e será ele que vai aumentar a arrecada

\ão do �funicipio que hoje visito e pelo qual tenho gran-
de admiração. Convoco todos os que acreditam na livre 
iniciativa para apoiar a candidatura José Tâvora para Pre..
feitc de Nova Iguaçu. Paço isso, também. como Vice-Pre
idente da Executiva do PFL. Considero a candidatura de 

Tavora v·torios.1!" 

INDIVIDUAL DE MESSIAS NEIVA 

O arti. LI plástico Messias Neiva. de Caxias. maugu-
"".lll ua oit:.,•a exposição indi\"idual. na Galeria Place Des 

A t • no Copacabana Pa)3ce Hotel. Na exposição estão 
�r enteis 50 telas que retratam diferentes .1specto.-=. da vida 

j D(' o no Bra il no último t-éculo. sempre com cores for• 
,.
1 

e -narc ntes. no melhor estilo neo•impre.ssionista de 
· ·•. �1essia� Neiva na�ceu em Cachoeiro do ltapel"llrlm { E:s I em 1925. rad1c..indc-se no Rio de J i:.lneiro anos 

1' 1 'j F. prof••sor de de>enho formado pela Socie, 
:l �e (: r P 3adora de Belas Artes e diplo�ado .pelo Liceu 

li. e (Hic10!. Foi aluno de Mode!itmo K,.mto, Le\'1--
r-- f :1;. ... e �1Mques Junior. Entre ,i..lS recentes premia

À, 
u recel:eu por se:u tr,1balho, dut:.&cam-�e: _"Làurea 

A e �e-ri,, mí!t.b1ha ... e ouro do li Siildo Bras1le-1ro de: 
19 1 l la • .• d Academia Bra,ileira de 8elas Arte,_-

1 edalha de ouro do IV Salão de Arte Sacra da So-
e, �. d Cuhr- Aru,uca de Duque de Caxia< - 19,�7: .,, lha d our no Salão de Arte Sacra Je s��•> Tce-

-, geflttfflt -s➔ 'iirlnW:J';J 
sa - 1987;. mcdalh.:i de ouro no I Concurso de Folclore 
Brasileiro - 1988. As obras de Mcs�ias Neiva fazem par.
te de importantes coleções particulares. tais como de Frank 
Sinatra. Fátima Gomes ( Costa do l'vtarfim). Madeleine: 
Dans Segnor (Gabão) e Desmond Tutu. 

EDNA BOLDRIM 

Supervisionando diariamente o barracão do comitê do 
Ernani Boldrim .a sempre Edna, madrugadora como eu. 
Voces sabem que eu tenho a mania de acordar os amigos 
cedo para o chá (não bebo café) da manhã, sempre por 
\'Olta das seis e meia. Mui tas vezes já vi a doce Edna em 
tempo de pressa levando as filhas para o colégio, indo pa• 
ra a padaria e fazendo compras. Com ela não existe estre
lismo. Edna ê autêntica e mulher de fibra. Gosto dela. 
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CarJos Cardo.se que é elegante e querido no soç,lite, 
ê professor de manequim e ator, promovendo desfiles de 
moda onde retrata as décadas de 1920 a 1970. Um e,pe
táculo interessante que deveria ser mostrado em colégios. 
Afinal. é cultura. pois moda é ísso ai, faz parte da ch·iJi ... 
zação e cultura dos povos. Gosto do Carlos. Trata-se de 
menino esforçado. 

XANDWEAR 

Xandwear abriu filial em ltaperuna e quem cuida da 
loja de lá é Cláudio Azeredo. Estive na bonita loja da Ve
plan esta semana vendo as novidades. Alexandre recebeu 
roupas excJusivas para a festa "Estão Voltando as Fk,� 
res" do dia 20: Calvin Klein, Alain Deloo, Oijon e mai, 
e mais. Vale ver de perto. 

SIDNEY ROCHA QUER 
SINDICATO DE JORNALEIROS 

Um dos nomes que vem crescendo na preferêncía po� 
pular é o do jornaleiro Sidney Rocha, que é nascido e cria
do em Nova Jguaçu. Começou trabalhando como comer
ciário, na antiga Casa Selma, aos 13 anos de idade. Pos
teriormente na Casa Toufik e no Magazine Edla. onde 
prestou seus relevantes serviços durante 28 anos. Com o 
fim do Magazine Edla, resolveu abrir o seu próprio negó
cio, ou seja. a banca de jornais situada na Avenida Go-

vernador Amaral Peixoto, em frente a Galeria Veplan. 

Sidney promete, se for eleito, não se afastar do seu 
local de trabalho, onde cuidarã de atender aos reclamos 
da população. E diz que, acima de tudo, vai lutar pelos 
cc.:nerciârios e pela categoria dos jornaleiros, para a qual 
IJretende criar um Sindicato. 

COLÉGIO LEOPOLDO (*) 
CRIANÇA. UM GRITO DE ALERTA 

DOUGLAS PAIXÃO CAPELLA 

� de total consciência que as crianças são o pró
prio futuro, já que as crianças de hoje serão os adul
tos que conduzirão o mundo de amanhã. 

1
J Através dos tempos. o homem tem trabalhado, 
1� pesquisado. estudadc e se dedicado a aprender tudo 

aquilo que é de utilidade e tudo aquilo que: é ürµor--
1! tante para os seus descendentes. isto é. paru os set.� 
� futuros sucessores. l\1as por que o homem tem agido 

desta forma? Ele: tem sempre tentado se aperfe1çoar 
� para dar ao seu descendente melhores condições de 

\"ida em todos os sentidos. isto é. um futuro mellior. 
Sabemos que as crianças de hoje serão os adultos 

bem sucedidos ou !:iimplesmente os cidadãos honestos 
de amanhã, como tambêm poderão ser os futuros m.:ir-

1 ginais, assalta
.
nte:s ou ate mesmo . assassinos. i!:.iendo 

1 assim, como pedemas ter perspectl\'as de um futuro 
onde todos v1\·erão bem se boa parte daquele• que 
farão esse futuro não estão sendo preparados para is-

to? Essa realidade está presente em nossa vida. Nós 
estamos con,·1yendc dü1--,;1-dia com este problem..i. Co• 
mo uma Nação como a nossa, que já não cstil em i boa

. 
s condições. pode pens_ar em ri1elhor_ias, se nilo e

. 
u_, .. 

da, ao menos, de suas crianças. ou seJa. do seu pro
pr10 futuro? Elas e...,tão a,. Jogadas pelas ruas. ::.en
tindo frio. fome, passando por pri\"ações human.1s; 
matando e morrendo aos milhares. Alguma pro\"ldén
cia. urgente e drástica de\'e ser tomada agora ou sei à 
tarde demais. Ou tomamos uma atitude, ou no futuro 
a \'iJ;.s se resumirá a uma simples questJo de sobre
viYênci..1. Uma \"ida sem amor sem paz. sem frater• 
nidade, sem união e sem a menor humanidade. Muito 

g embora e:stes ideais Jâ este1..im e� uec1dos no coração 

1 de muitas pessoas. 

Oougla, Paixão C,pd/J é aluno Jo 1 Ba•�co A. 
e Republicado por haYer saido com incorreçan no 

último nu :nero . 
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APRESENTA: 

l 

Quartas-!i:ira= - se[esta 

Sexta. ,áb:ido e dom1nqo - espetacular s::iow com o 

elenco da casa. r-.1us1ca para dançar 
1 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 14 r 
TELEFO;s:ES 767-1662/768-l 759, 767-3982 
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COIMBRA 

TRAV. IWIIAIIII DE MOIIIA,95 • 1111M l&UÇll·LI. 
c.6.C,IU)3!203 557/8001·53° IIISC. EST.83198 435 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

SILVIO CALDAS E O CONJUNTO SAM RIO 

- Ingressos a venda no local -
Damas até às 22 horas - Cz$ 200.00 

Rua Bernardino Melo, 1.835 - Nova Iguaçu, RJ. 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 
DOCES 
LATICÍNIOS 
IMPORTADOS 

•uMA CASA DIFERENTE"

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 12 • N. IGUAÇU 



� 
,.. n ra <' < " 
.. L � (  �,. �

,C " � 
,,,.. , )C 

/ 

SJAR, CAMPEÃO DE FATO
"'endo um manancial de emo- CORREIO DA LAVOURA �Qmtar� ,

O esporte_ amador continua 
Star e o Horizonte, r�alilada 

f;ÕCS . A partida ex�ra entre O 
de campeão do primeiro tur

.. 10 LOu1adão_ df'c-ldrndo
u� �

1!�"!; 
de FutebOJ da PnmeJra Oivi

:10 do. camcJ)N)nato l
g . ç de de Nova Iguaçu, foi uma prOva 

ão. vo.lida pela copa d�i: acima. Dlrigent�. atlC'tns e torce
rrefuta,•el do que eu 

t ·zeram uma verdad('ira testo de gran· 
(]ores dos �ols t1re:-a 

I 

O Star venceu a partida pela conta
,e animac;-3" e O eg 1 

• 0 copa como campeão e_ !_oi o grande 
:::em de l a. O, r:,Cp���nada por sua torcida. A vitoria do Star. 

ono da fes,apr .0 dificil mn.s que chegou a empolgar pe· 
vnqu·s1ddn �umtJt!�1 apresentado pelas duas equipes. foi
1 quaH 8 

� 
0 

Horizonte que denunciou à Liga de oespor
ontestada pelo 

_ rom�tora da competição - � p�escnça 
O!< de � I���u 

Antgnio Be1erra (Pelél. Pelé havia sido cx
,o Joga 0

� g ' anterior e mesmo não participando do jogo, 
,.ul_5o n� J�ula e chciou a sentar-�e. uniformizado, no ban• 
sst0�ºr:s!rvas . A denúncja do Horizonte tinha fun�nmento. 

-.ª1 · não foi julgado e nem chcg!)u a sofrer suspensao auto
r�f.ca ASSim entendeu a comissão Téenica, que acatou de

�UD�ia · com base no Art .  89 da Po�taria n9 328, de 12 _de 

naJo do a.no ern curso, que s!-lbstltum. C')m out�a redaçao, 
Portaria n9 25 de 24 de Janeiro de 1984. A ctireçao da. Liga, 

m virtude das ·de.terminações da Lei, declar�u o Horizonte 
encedor do primeiro turno da temporada oficial da Se�unda 
lj\•isão (categorja amador) e, consequentemente, campeao d a

:,..'Opa Cidade de Nova Igu�u . _ . . 
E�tá certo que o Hori�onte, ao ag,r assim. nada mais fez 

'o que reivindicar um direito seu . No entanto. levando o
1to para o lado espor�ivo, q�e � o _cas.o. sobretudo porque o 
tleta que deu origem a denuncia nao Jogou, temos que con
_derar que o Star é o campeão de rato da C<>pa Cidade de 
1c,va Iguaçu. não só pela belíssima vitória na partida final, 

,nas também pela imensa alegria que proporcionou à sua ga-
r3 o Horizonte ficou com o titulo conquistado no , tape

'áo· mas a glória e todos os méritos pertenceu ao Star, pe-
1 cOnquista da competição nO camPo de Jogo - o único 

::igar. afinal, onde as competição devem ser de,,;idldas. Como 
. inda teremos mais um turno. o segundo. todos terão a apor
unidade de ser campeão . Assim sendo, ficaria muito mais
·onito se o Horizonte ficasse na dele, considerando que Pelé 
1em chegou a participar da partida, não tendo, p,'Jrtanto, 
:ualquer interferência na magnífica vitória do Star. 

;-IATALIA CHEGOU 

A simpãtica e Jovem casal Marcus Vinícius Duarte da 
Ailva e Vânia de Oliveira Nagcm, esta muito feliz com o nas

jmento da men ·na Natália, ocor:-ido no últim'J dia 8, na 
.,;asa de Saúde São José, em Botafogo-RJ. Meus votos de 
oa s'Jrte para NatãHa e parabéns aos pais e aos avós coru-
1! Roberto e Licéia (maternos) e Geraldo e Célia (pater

�.os) . 

·.NJVERSARIO DO LUIZ 

O amigo Luiz Martins de Azeredo, companheiro da União
l 

-r1:5ileira do� Trovadore_s (seção de N<>va Iguaçu) . e que _por 
. 1u1tos e mmtos anos foi o competente redator-chefe aqui do 
:orreio da Lavoura. anlversari�u no último dia 17. quando 

, ompletou seus bem vividos 77 anos de idade. Receba deste 
olunista e ��igo, Luiz, um grande abraço pela passagem do 

� -u amversano 

ACENI _ vai promover I Copa 
Empresarial de Futebol da Baixada 

A direção da Associação dos Cronistas Esportivos de No
a l�açu está em entendi!11entos com a Vida Prom'Jções Es
,rt1vas. Mark�ting e Pubhcidade Ltda .• dirigida por Ivan de 

�ouza, no s�nt1do de promover a I Copa Empresarial de Fu
ebol da Bancada Fluminense. A idéia começa a tomar c�rpo 

Já existe até um rascunho de t.odo o plano. Assim sendo 
◄ u�o indica que a I Copa Empresarial terá início no próxim� 

1es de n:,vembro. no Louzadão. onde será realizada a grande 'esta de abertura durante o Torneio Início . 
Nessa l Copa Empresarial, em caráter de experiência, 

dep(.ndend"J do sucesso da promoção, é lógico os organiza-
• :>res do �ertarne pretendem realizá-lo nos morct'es da II Copa 
-mP.f":Sªn!'J do Rio de Janeiro, ora em andamento, com a 1 art1c1paçao de 25 equipes. divididas em 5 chaves. Os lnte· 

�ssados, para saber maiores detalhes, devem procurar o edi
?!' de esportes do CL, Adernar M1scoso. no horário das 9 às 
- horas, ou pelo telefone 768-0720, de s 'gunda a sexta-feira. 

rodas 

de 

polimentos, soldas, desempeno 
abertura de rodas e parafusos 

serviços para o mesmo dia 
sob nova .:ldministracáo 
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Nova Cidade está bem perto do Campeonato 

Carioca da Primeira Divisão 
Apesar da apelaçã, do árbitro Léo Fel

dman. que marcou uma penalidade máxima 
tnexistenie, o Nova Cidade derrotou o São 
Cristovão p?la contagem dt> 2 a 1, fican·· ., 
assim bem perto dO Campeonato Cari.'Jc..i 
da Primeira Divisão. O Jogo !oi disputado, 
no últ mo domingo, no campo da P�rtu
guesa, na Ilha do Gove1nador. Danilo. no 
primeiro tempo, abriu a contagem para o 
Nova Cidade . Haroldo. cobrando penalti, 
empatou para o São Cristóvão. também na 
primeira etapa. O gol da vitória do Nova 
Cidade foi as�lnalado ainda no primeiro 
tempo por intermédio de Heber . Com esta 

v1tori�1. ,:, "'c.va Cidadf' ocup<>u a Uderan�a 
do qLHldr: nguJar deciSJVO do Campeonato 
Estadual da Segunda Divi. to <ca�eg0ria pro� 
fiss·onalJ 

Nesh: ciomingo o Nova Cidade vai deci· 
eh•· o titulo C'Jm ·o Campo Grande, em par
t ida em que tera a vantagem de 1 ponto. O lo
cai do jogo ainda não estava definido quan
d'J r.:.:iigíamos esta nota, mas é btm prová
vel que seja disputado em São Januário. 
Na outra partida da decisão, o São Cris
tóvão vai enfrentar o Olaria em Caio Mar· 
tins (Niterói) . 

CABUÇU E QUEIMADOS VENCERAM A ABERTURA 
DA COPA CIDADE DE NOVA IGUAÇU 

Na impo�sibilidade d e  organizar o Campeo- mados, sobre o M'.lrro Agudo <2 a 1 )  e o 
nato Iguaçuano de Futebol da Primeira Di- Comendador Soares (2 a 1 ) ,  respectivan1en· 
visão, nas categorias amador e junior, Li
ga de Despartos de Nova Iguaçu, resõiveu 
promover a C'Jpa Cidade de Nova Iguaçu, 
em dois turnoS. Apenas quatro clubes con
firmaram presença. não dando, desta for
ma. condições para a realização de um 
campeonato, para cuja realização a legisla
ção eSJ)'Jrtiva exige a parttcipaçãa de, no 
mínimo, seis clubes. 

A Copa Cidade dt Nova Iguaçu teve ini
cio no último domingo, quando registra· 
ram-se as vitórias do Cabuçu e do Quet .. 

te. O Cabuçu Jogou com o Morro Agudo em 
seu campo, e o Queimad,s venceu o Comen
dador Soares no Estádio Julio Ke:ngen. 

Neste domingo, com a prelin:unar de ju
niores se iniciando as 14 tl.oras e o Jog◊ 
principal ils 16, a Copa Cidade de Nova 
Iguaçu terá prosseguimento com a reaUzõ.
ção dos jogM da segunda rodada dQ primei
ro turno. ou seja, Morro Agudo x Queim.2.
dos (Estádio Domingos César de CasttlMJ e 
Comendador Soares ,: Cabuçu ( Estádio N: · 
elsen Louzada) .  

AMÉRICA CONQUISTOU O CAMPEONATO 
IGUAÇUANO DE FUTEBOL JUVENIL 

Ao derrotar o Queimauo.s, no último d'J
mingo, o América sagrou·se campeão do 
Campeonato Iguaçu ano de Futebol Juvenil 
- pr'JmOção esportiva da Liga de Despor· 
tos de Nova Iguaçu. O jogo foi disputauo 
no �tádio Joel Pereira, em Miguel Couto, 
com um bom trabalho do juiz Pedr-:> Pau
lo Vidal, que contou nas laterais com o au
xilio dos bandeirinhas José Moraes da Sil
va (vermelha) e Wanir Vitoriano Bisp'J 
( amarela) . Os gols da vitória amencaoa 
foram assinalados por Videira, aos 27 mi
nutos do segundo temp0 e aos 35. O time 
campeão jogou com Franklin; Maurício l ,
Luiz Carlos, Leandro e Adriano; Robertv, 
Mauricio II E Antonio carlo:.; Ivan, Blra e 

v:dc ra. Técnico: Zezinho. O Queimados (vi
ce} J'.lgou com Tarcisio ; B�rg, Jonas, Edmar 
e Cuica (Tirulim l ;  Lu1,: Félix, Zé Ronaldo 
e Rogé:.:o; Márcio, Pataco (Clãudio) í: Ma
z10. Técnico: 01cc, 

O troféu do América (campeão) foi en
tregue pel.lJ Sr. Jaci Ferreira Nunes, dire• 
ter de árbitiros da LDNI . Coube a Cláudio 
Martins, massagista do Miguel couto fa
zer a entrega do trofêu ao Queimados' (vi

ce) . O presidente da LDNI, Ubiratan Morei
r�- da Silva, presidente da Liga. foi repre
sentado no encerramenro do certame pe?o 

Sr. Olavo Leone, diretor de iu• -n:s da. en• 
tidade promotora . 

A T A C A D O  E V A R E J O------, 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FAIIMÃCIAS, PEIIFUMARIAS ETC. 

OIMIRCO • 01s1R1eu100Ra MIRCOIDES tm1.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON

F I L I A L

R u a  Luiz  S o b r a l ,  6 1 3  • 
T e l . :  7 6 7 - 4 6 0 5  " 

M n R K i O • Cosméticos Lida. 
Avenida M_arechal Floriano Peixoto, 1.790 Tel. 767-9➔87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

r\puramos que e QutiQJa dos �ntrou com uma de. lua� eia '-ontra o Amen(.;a relc1ção a decü,âo do c:rn peonato Juvenil. . • Ne�


dommgo. em d1.,puta d 
e 

1 roteu Ademar rvtosc.c 
0 

is equipes do Boinam,b 
e do kelã':'1pago vão p:ti 
1ar na decisão do 5· �.im. 
peonato de 1:-utebol Soç do Bairro da Viga. Na ;�:e: 
liminar. em disputa do •r f�u Edu De La Obra, 10;: rao Lamartine x Esquadrão Classe A. • Bastante movimentado está sendo disputada a I Taça de Sueca d N11opolttana, o r 9 a O I  zad� pelo Bar União de lgua, oa Av. Nilo Peçanha. • � 
li Copa Panelin�a de f-ute. boi de Salão do Espcrte Clube Iguaçu prossegue na 
noite de terça-feira com a 
realização dos jogos da se�
ta rodada : Abraxas x L. J. 
Seguros (20h ) ,  F. Samira 
B. Vermelho ( 2 1 h )  e San
dys x Popular ( 22b ) .  e A 
Associação A ti ética Baixa
da Fluminense vai promo
ver. no próximo dia 29, r..,. 
Praça Santos Dumont, 1..tl 
torneio de futebol de der.te 
de leite, no horârio das 9 as 
12 horas. • Nesse domin
go, com largada marcaoa 
para às 14 horas, reali:a_ 
se a 3a. Corrida de Bicicle
tas de Edscn Passos, sob 0 

patrocínio do conhecido de:
portista Antonio Dias �.i
beiro, o popular Chelinho . 
• Os jogadores Everaldo. 
Malaquias e De, pelas ia
portantes do Neva Cidade. 
não jogarão contra o Cam
po Grande, em virtude de 
terem rcce!::ido o t.:· -eirc 
cartão amarelo. • O San
cofel FC. por intermédio do 
seu presidente Roberto San
tiago, já comunicou que vai 
�articipar da I Copa Em
presarial de Futebol da Bai. 
xada. Comenta-se que mais 
t r ê s empresas também jã 
confirmaram participação • 
Neste domingo. na praça 
de esportes da Vila Aveli· 
no, realiza-se a festa de en
trega dos troféus e meda
lhões aos campeões do r 
Campeonato de Futebol de 
Comendador Soares. O ex
diretor do Departamento 
de Esportes da extinta Se
cretaria Municipal de Tu 
rismo, Esporte e Lazer con· 
firmou presença • S Fran
cisco x Pinheiro é o jogc 
que vai decidir o I I I  Cam· 
peonato de Futebol Ama
dor de Belford Ro,o. nas 
duas categorias. O jogo se
rá disputado neste domin
go, no Estádio José de AI· 
varenga . a partir das 13h .  

NfLTON 

Pintura 

Ruo Ata1de P,menta 

de i,Ioraes. 7S5 

rREFRiaERANTEs 
NO"\lA IGUAÇU S. A.

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta ,Taí e Spnte. 
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Grande parte dos canc 

r estão confeccionando m 

o candidato a preleito do 
fotografia do «-Govemad 
4iamaudo candidatos do l 

que.re.ndo é re.peLr o f�nô 
voto era vi.nculad<., e se e 
der gaúcho. 

A confusão estâ tão 
do PDT começam a fie, 
candidatos oportunistas. 
<ereadores para fa:<r pr, 
lebre brizolista se deu pr 
lada a pesquisa dando e, 
!OS, t justamente esta P< 
,enha dar uma preferên, 
mente . . seus candidatos. 

Nem mesmo os CUtrc se comportamento, tanto concordou 
:ola. t dos 

em confeccion2
• a . cand1da106 a , po,ar Aluis'o G i•nhar a simpatia 

•ma. 1 

••dor tem d. popula 
TRE PJra no em seus 
Ul,ta,. E,,}ue OS eleitore 
e�c.lartcer 
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